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Aos 
.Mi in da LUiKUCliuu iVo lio num |wr-

1'ctila iiiiiiorid.ulo o «to «l<'spi cudiuieu* 

i i Uu cuuvauiauciitit ÜOCÍIIM oom Iodou 

t» t l e a l ç o » n l id iculn» resultante <• 

i h raiviudioaçftea do fominiauio pare-

« iauí l imitada» nlé ln>jo íi couquiata tio 

I nWlf jçion eufi udadoa uo homem, •( '• 

I. . I qu inhão do mais to li o. 

São hei bem so estou cio orro, nina 

) enao que, tratando-se de honras e 

proveito, a reclamação i foruial, tor* 

i abdo-so, todavia, íoeuos categórica 

n |' ito ilua encargo» loherontec. 

Nenhuma das nossas amáveis, mas 

i fivela competidoras, rejeitaria o cu-

c.i;*;o d pugnar polo bom da patria 

a tr ibuna parlamentar, embora não 

h i,:a n uiosuia força do resolução para 

a defeiulor LOS campos de bntullic. As 

\i!l . iJaJes beluc-osas naabaia om bor-

(Uti1 a bandeira do regimento, que vnj 

1 ara u guerra, ou cm escrever carta» 

í. -ij j i t j ao portu-cstandurto. 

>.'.~.o u:e falem nas mulheres lioers; 

< :ib t ú disputam aos maridos o di-

ici;o de i..orrer livres e independeu-

' es. 

Não i ouso em attr ibui i a rcluctan-

i ia das nossas amazonas á vida de bi 

M.I[IK-, pelo medo do apanhar daquol-

lu« qno os cães ongeitam Profiro ex-

] lic.il-a por uma questão do plantioa. 

\ ii.un no tlientro a figura desgraçada 

do nclrizes a quem o capricho do co-

inediogiaplio veste um uniforme mili-

tin e ficaram do sobreaviso para nSo 

cuhircm nuioa osparrella dessas. Como 

h.ii das boUs ú l rederico um duagra-

cioso cambai do peruas I Como se atlia-

ta 110 cruzamento do correiame um mi-

moso relevo do seio ! Como a patrona 

'uticuta a piotuborancia do apoio, 

: em liio dar a compostura das anqui-

nims á Lu i z XV ! E depois, a moohila, 

a cantina e o capote, todas essa» ex-

creLuncias aliradus a trouxe-mouxe so-

bre as costas, dando ao tulhe mais 

i sbolto a rotauàidudo da tartaruga 

arrastando a casca ! Pois cntiio 1 A 

mulher, embora aspire n virago, não 

o liberta da vaidade innata. 

Dous faetoa occorridos, durante a 

r emana, a distancia como a quo vai 

do 9. retersbnrgo a fiautos, em quo 

i.ão protagoniiittts pessoas do tão di« 

versus classe* soriues, como uma ba-

oneza russa o uma italiana do carre-

garão, podem fundamentara coujootn-

ía do quo as aspirações feministas já 

(hegaram ao ponto de enfrontar o so-

o barbudo no nso on abuso das re-

galias do celebre l ivro V das Ordona-

(;ÒCH. 

A baioneza mata a irmã a tiros do 

revólver e a italiana esfaqueia uma 

patricia, levadas polo sangrento pro-

conceito do vingar infldolidadou cun-

j ligues, 

Uu sou dos quo não podem admit* 

(ir quo um homem desorientado pelo 

temor do um ridículo, a que não so 

prestou, chegue á mulher o pergunta> 

á laia da cantilcim : 

»a al«t)«taa IMMMIM, aao |«*rtaa «a 
U»l ir a »«« raiia. 

— A * l « n » " 4 paia f taaaf l i tmai i to 
•!..• «.^a- 4a 4aa . .uppUai<4 o 4.ai 
•lapnl tua 4r f iocapu . M.Ha. anua l 
pitf»i.!ai.ta. Jvao l ai .lidu MutWua a 
J<>4<> Aulvat* Jul iao, t«|» aaaiidaiu 
lanu iua aiu da/ i u. 11» 

A|W( . ( . u- .a ra»' l l4ato a ilt-pulada 
<• aato-l up! lenta Joaá lli|>|«l)l» d« 
Hilta l i n l r i . 

I"a«sso quo aaiuu rriluitoa aa «»«. 
•Ir. 1'iuuvpi., Aialla a .loao Caud t i o 
M . i l i t i m ii lu a latui i .a »hjj» U< 
(loputadn p i . iict.id» |iala «r J..,.a Aa 
IOIIKI J i i l i io , ua p . lu ar. J.>a« l l l p p dv-
tn da H l i » l l u l i a , <̂ ua plaltaia a ' Ia . 
( I a 

h iu r i u l l d d a a >V| plrnla» ua i . 
Aiili uiuo 1'oi. i ia (lu ( unha, I^Hicadio 
( ' . nd i lo IVrai ia lio-» IU\iiniado I 'u 
prat (' l l 'Uto 1'iiaa da Caui|wa. 

— A luiaa alvitoral ar i» luual i tu i i l» 
p d i a ara. dr. 1'ntcapiu Malla, pn.a i . 
lenlo, .luão C iudido Marliua, «o. r«t» 

t io c l l ippoHto d i Kilva. laaaailo. O 
outroa ilous uiesmioa aorAo tiouicado 
uo 11 ( ' O . 

—Km Santo», ua (leiçõos não Ai 
inrKiua. Imra., pivaiditlaa por um du 
juu.si do Diraito da comarca. 
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(•m, | t>t i a» ali. r»i,""es 
<li- * tinliio, na, ilnmnt 
iavt-1 HA |I«BQ DU I" 114-
<|p inauh.1, offtToi iitm 

quclia *>:i <\ v o ttrai.rhmiiu -h» lianhf, 
lodijtr.f.I. trai a l< 11>. 

Af II li t.as. o ru rtalo in mtron-8<> frouxo, c n,; 
'•ali; s | - 'iam a offeroew ne î ioa a iU V| í:'. 

Kcsl» i-usJçào (o.;.-uvuii te «» 1crca4< ittí cérrA 
do I t", da t iido. om <|uo 8e llrmou novam i 
a 1" lil, «• ii Hr-stt "M he Jiaiik ía/ia iio/oi . b 
oui iOiiA âdií a t*};í 

r jiu a taxa dc !«• 114 em >igor, fechou o luor-
cario, eatavel. 

0 movimento do reaüsaias durante o 
dia foi p̂ ijuono. 

Os extremos finam: de I " 7j32 A l " 1|4, para 
o fnpcl »>rncâiio. e U« 1" 1(4 a lu laia o 
I>ariífu1«r. 

fci l • i ar. • 

4» Uotv •H|»liPft +9, |*oi |Murt 
Mvlli m« rcf . icu. . uni }'U0U<n»»mui» 
iMiui«Ji>4iiiib 4« IUIÍM • Mints, |ii«* 

|M»r«|M» JUHIIIÍCA |4«UHIIM u l « 
A4lO*>(|H«, tio «»u(i a m»i '» t viwlo« «)•• bal-
iu . |>»I«»4-H IMU* «lutinliuMM, iiij«<*!<»« ou 
iiili|Ua», %•#:«§ l i J touUa, ««»• ulhtta 
tfiuirut «lu q«i« a< ituliiMiii têu «gntuf 
hiI* uOn, 

M*«- m m fri»<lo ««tiniu d atum 
ijuu ia d. » r i um m.,tlu an umis 
u«^taii, «•)!• «ta k-hh, r u i cm pc^iaa-
nu pautuMoa, f«oi mula \iolonlu <|«a<* 
« j i o cij wjiH- «li» quaila, u »<> HOIAJÍUI | 

•lii ciiuaii» trialfiM, fioalu que «-vriuiiUs, 
l'4'Mar da irraH|>ou»nluiMa>i« uioial «jue 

tcxlua «lavaiuoa i «rouliuror IIOH que u.io | 
ucralHaiu, — infrlixiiiaut* * vcnUda 

uma M» a aiil aiMtx iiiiaira, uiuilo em-
bora iicllii não ao airoUilo, u o carH<i i 
doa acuiittfOiiuyutuK nau aa Modifica, , 
| )u rqua IT LUUÍTON |MRoca <|UO i u U o MU 

na luil nmruvilLua 1', a vui «lailo, a «lura 
\crila a t a l OOIIHU, OH f a c t oM ,—tu i i o 

está a ilizer-no.i que o ar. hâuariur i 
L /o i j i i c I ItuujoM i.iluit como um illu- 1 

miua io, <juai;<lo uilirma «|ue a latvte í 
iu e>ti jirchtta a ftrr virlima dr mu ca-
taclytino, iqI a ÍMn.mm'ia âc uma /i-1 
qtmUrào finai. 

• a ^ . i . • •«« . mm*, W I U H I U , mm M 

I . IMM aarl.. a a . a l ta . ra^. «a» , „ M l l ( t 4 W I ( m U , , , ,„ ,, 

4 " |a«l« M.u a a _ M . c a „ . . . d a . UaUu. ana . a l a .U tauUu a . l a 

aapilal • • lutarmr da l o t ado 
• No 4t» U« ito aarn nlc, a Caaiara 

l ri minai da Tribaaal ( I t i l a < rliuiual 
Jiili.oii uiu aaau 4a aaalinTaaçáa ilo 
art Kl7 do Codiim Cniuioal . d i u d o 
piaviiai ulo 4 appallaçno da um luili 

I \Hao, arciisailo di )ug»r o Incho. 
Kti |>aita dikcord. luo» 4a i ip in l io 

«loa li uirado» juiaaa, a <>iu |»rtn julga 
•ao» iiitaiiiiinaiita pruri ilanlaa aa ra> 
aAaa « lUmt J a » para dar proviaianto 
aa ie> ura». 

I No pnua i r o «mo, paracn qua oa n i-
liro» ja l /a« iKuoiaaa ab»i lutamontn o 
nu cliiiuisuio do jojfo don 1/ieliD', aaaa 
pi "M» qua aouiouio Ucitauiauta a» aco-
iiuiaiai da» claaaan |Hibraa, a cujo mu» 
vluiauto póda aor talonlad» por «uia 
(«tiiuatl»:» bauarola em quatrocaotos 
oiinloi, diurioa. 

êm a aar t«aa paigniilnir. o» 
juitea infianunmautoi assa papclaoho 
com o ouiuaro 66 • 1$ coui um uo-
nio T 

Como lobiigar-as. naqnelia ainsallo-
fa da aaoripto eabaUatii o, quasi uni-
Ktnatico, um biihata—ou qua uielbor 
uomn tenha—a lotaria ou rifa ' . . 

fo i » t iaao aaaana : aaao papeluoho 
ó tuna aposta aa dsaana 65, a sar rn 

qnn ™ Hão 1'nnlo a lavoura ri o soiú 
, c a í o u . . . ) , a lavoura, como 
todos e melhor 

Fíi Bf flo rRinblo roísccM», lionlnm (i • 
lu LoUa (.. 1 1'uulo: 
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M v K l o r i e a <!e u m a li©i';uu-:» 

l loiitcm, á tardo, n polioia do sr. 
Oliveira liibeiro prendou e fez cnndu-
zir da rua .João Alfredo para a Jío-
purliçuo Central ; 0 indivíduos, mais 
ou monos, pelo enorme c r ime . . . de 
jogarem o ,/ r nrú. 

Or.i, o sr. l i ibeiro declarou, RO OI, 
Humir a chefia, que não jioraegul o 
jogo, ilerogando assim o Codigo Vutial. 
da mesma maneira por quo amanhã, 
com a irresponsabilidade quo todos 
lhe roeonliecnm, podo declarar que 
não persegue os ronbadores e ansaBsi-
uos. i ; estará regulando. . K" illegal 
a declaração e mais iumiorul É pi Í SO-
gnir os jogadores do jaturú, desprote-
gidos da surto, ao mesmo tempo «juo 
as roletas s:o ostentam por toda a ci-
dade. Na 1'enha, en t ão . . . liem é bom 
lonibrar . . . 

Peior do que tudo : os infelizes quo 
foram victimudos jiela cne/t/ia dos do-
legados do sr. O. Kl beiro, os srs. (Sa-
raiva Jún ior e Telles ltiulgo, pagaram 
lCfjOU do mu l t a . . . E d. um-sa para-
béns a si mesiuos, porque, em vez do 
lüvõü i, te os r/.(S v.. a quizi anein, po-
dia ser a multa do uoS ou 1110?. 

1 elo Codigo tião ha essa muita. 
Velas posturas umuicijaies, art. 1111, 

it multa jicir jogou é de 4 :. Os restan-
tea ss T .u foram cobrados para recrea-
ção dou quo tòii tlc yaranlii' a jiroprio-
dado. 

Sabo a Imprtnsn, do fonte auetorisa-
dn, que a admiuisiração do l lanco du 
Credito [leal do li. 1'uulo resolveu não 
l'u/er mais opernjjos de sua carteira 
liv] othiv «ria. 

l'or outro lado, o Itanco Jlereantil 
de Hp.ntoa lem cgualmente sollrido as 
fiinnslas consequenciiifl da erino íbuin-
ccira, e ngoru osigem os SI-UH credo» 
IVH um b' lenço do seu passivo o acti-
vo o a üxnção do um prazo para a li-
quida';ão, quo deverá ser feita sob uma 
nova (liiecloria o commissüo ilscalisa-
dorn. 

Vai tudo mnito bom e no melhor 
dos mundos. 

Lfiuctivauiculo' A lavoura Io qnau- , „ i v j , i . |>elo sortaio do maior prêmio 
do ae dia / .„. ,„, euteu.la-aa .«/c, por- , U i o t t . r i , „ . c i o n n , . t u m a v o r j , t l a i r a 

lotei ia annexa á nu tm qno paga impoa 
Bailem ( o > log-nliniiJaa pola aactotisação de uma 

a melhor o sentam oa que a ) o i d o Cougreavo o ragularisada pelo 
(>xt loram, jaz, ha muito, em situação r , e i , t r o . ri um verdadeiro jogo c i a qno 

,a i íais cr i t ica: preços banos, impôs- | s ( . 0 1 a í n o o t r e 4 v o l , u n denc ia no 
toa o tiauHj ortc i vexatonoa, t ra i»" 1 no«ao povo pelo azar, pelo aloatorio, 

| tondeneia que mnis se afina com aa 
medidas tomadas paio poder publico 
pura repiimil-a, porquo parece que 
ainda predomina em todos os ] ovos o 

. encanto do frueto pitihibido. 

I- muito honroso para oa nobres jui-
zes que a í clles ignorem tssa operaçío 
tão propagada, tão conhecida e tão im-
plantada cm oa nossos costumes, como 
um terrível vicio, qno está zombaLdo 
dos mais euergicot meios de repres-

I são. 

i O accordam que provoca ostas l in l im 
, e um acoroçoamento ao crime, porqu i 
í iuntilisa por completo a acçào da jiis-
I tiça. 

: Está claro que quem faz o seu jogo 
não forneço documentos complotos co-

! mo peça probatoria, e usa dessa forma 
que pareceu aos liourados juizes caba-
listica, maa quo ri uma das mais evi-
dentes, pois, na grnndo maioria dos 
casos, o jogo so efleclua sem e s:; no-
leinnidade du ansignatura do jogador. 

| Ksse, como muitos outros crimes, u> 
pôde sur evidenciado pela prova (ir-
« u m luneiul, e, no caso cm questão, 
ulla oet mula quo anfliciento jiara de-
terminar a saneção bcneíuu da lei. 

Na secunda hypothese o.damos do 
aecúrdo, porque o papel da policia <• j 
essencialmente preventivo, o não so j 
deve admittir que u policia provoque 1 

o crime para tor o prazer de apanhar , 
um criminoso. 

15 de orêr que soiaelhante accordam • 
não estabeleça jurisprudência; do eou-, 
trario será melhor que a jiolicia cruzo 
ns braços para uüo so sujeitar a ser 
ileeuiieloroda pelos tribunaos superio-
res, com razõos que mais cheiram a 
ulinnantina do que a severas deducções 
dictadas pelo imparcial espirito de jus-
tiçn. 

Pura corroer as e. onomias do povo 
bastam os jogos auetorisados, a roleta 
da bolsa, quo vai tor nina matriz uo 
líauoo da ítepublica, dirigida por uin 
palpiteiro amestrado, do nomeação oi-
ticial.» 

Parte hoje para Santos o dr. Conto 
do àhigalhães, dircctor dosta folha. 

H. »„ ua ie cu-açi.,, dlaaa qua, aa t i . 
vraav da aa dirigir a jurail '». aaal>»a* 
ria Ioda» aa paça< 4o |M«oaa»o, aca 
banda. ent.to, |»ur pi tlir i •oudeiuua* 
VMU ou »lia«KiÇ4ii «l<i roo, á ?l»U daa 
|uu\aa «sietuiiteo, maa, eumo a» dirigia 
• «m ju ia t .gade nada m i » fa/.i* du 

3uc euti cgar oa a«toa á eouaeieiioia du 
clU pura 0 Julgai, f.taeiido juiMça 
Teve • palavra, d« |«oia (Ia eocuaavft", 

o dr. l i e i i o h'il>eif«, «|ue, <le|»uia dc 
aualyaar • dcpuiiueuto da* tastaiuu 
ohaM, proeuioii <leruon »trar * iuuoceu* 
eie du N«U eoiialituiule. 

â defena lerminoa IU H hoiaa é 10 
minuto». A requenmanto du dr. l U r n 
lUUeiiíH foram iuriuiridna aa lenteuiu* 
lilias Au^unto Cafdoau 1'iotu, Joa.» Ma» 
ria Tcru uilew Mina, Autouio Ferreira 
Lola» a João Coollio de Cotia Finde 
e*ta inquirição, o dr. procurador r«-
plicou Hunteutaudo o liliollo ac<u i loa 
rio o combetonde e «lefcta feita pela 
dr. Duri o. 

Ü dr. í iomes Caul im Irepli^on o of 
feraoeu, pura ecr junta aoa nutoa, 
defc.aa pí»r caciipto du ueu dienla. 

O dr. Viooulo Forrei ru tuuibum upr 
Nontou defcau por eacripto. 

Km ae^uida o ju iz onluuou que lho 
fi>aacm conclusos oa outOH paia, den-
tro do prazo le^al, proferir e aentançe. 

A eo aão prolougou-aa ató úa 10 lio-
rua da noi te mais ou incnoti 

Amanhã : 

Myw!«>rf«»'i d u ItHifl l l T-IlH-U 

Q .e 
IJu-

- IS-

la a Ir'iira 
para iriinr<!&." 

, va J.: l-us. : r. 

]'. como o movei foi liberto, vai ú 

i'a ilo rjnc tem a chavo falsa c trata 

«.o ih a ti .ar juiitumontc com a vitlo. 

' cnio <> que a mulher so ensuir» j»u" 

í.i repetir a nuitilena, qutinilo tio mais 

a nuiis o marido não t fm bahú de lion-

r.i an.eiaV So qulzorem possuir o ox. 

!•• ivo do coração mruital, dou-lhe:; 

. conoollir), minhas sras. — e valo a 

. i exp. rimoüfal-o — voltem a nor 

, iil..: , e não quoiiam sei' íúriR. 

X.-.vj mo escusarci do recorror ao seu 

. :ia'.o lia primeira demanda <juo ti-

, i.eni iccuf.arci o goljio dc bisturi, 
1 .ira* de v. cxcv, mu dô, o uo c.\" 

j ara cztiahir u m loMnho. mas, 

' tv do honra, 7.au;fo««:no, dovi-raa, 

i .o forem ás ' f).«UlI:.s j>or 'iiiostão 

•fo ciúmes. 

V), so v. exen. porisistirem no projio-

f iLo do moiigorar co ^tumes, a tiros o 

ía n las, tomam a desforra. . . fugo-m0 

oiusiilmario. 

J O Ã O C L Á U D I O 

No espeetarulo do ante-houtem, no i 
tlieutro S(in*Anna, em boneíieio do 

í uetor Muitos, o velho uotor Kduurdo i ... 
», •, • -í . • • cultivai 
jiodri^no.s, como prova dt) apreço tri- i 

i outiido ao aetor Clmby, prosouteou-o 
j com uma rica bengala, prenento reeo-
i bido por aquello artista om unia das 
I suus fostai artiuticas tio inolvidavol 
j l-'ui ta lo Coelho. 
I E ' uma relíquia quo Chaby dovo 
| conservar como recordação do mostro 
I da arto dramatica. 

lliadores escu.ssos o caros, capital dif« 
ficillimo, mehiuo a juro.s exorbitantes, 
uiaxim • cem u relrueç.io daa opoiii-
ÇÕOK do Credito Kcal, imposta pelns 
conhecidas cii eumstancias do nosso 
misorrimo mercado de fuudos. A la-
VOUJU q u e j n i r o c i a r o a u i m u r - a e c o m o 

poderoso auxil io do único iustituio du 
crtidito que u ampara, despojada desse 
auxilio, pode dizer-se sem hyperbole, 
recúi ao estado anterior, do agouiu 
lenta. 

Pois bem : duas ameaças lorribilis-
simas pairam por sobre sua cabeya, 
cada qua!, de per si, muito capaz de 
arrancar-lhe o ultimo alento ! 

Qno são esses dous fautores de des-
graças ?—Alguma praga? alguma sub-
versão geológica ou meteorológica? 
Festo, ou guerra ? 

Não, nada disso ; são duas cousas 
muito boas, muitíssimo desejáveis, que 
a anormalidade do meio ti uns formou 
em phantusmaB aterradores:—n alia tio 
(üiiibioe uma t-afra aiundante. 

A alta do cambio I Não lultará quem 
sustente a suu innocuid.ide, queui - lho 
exalce o miraenloco poder de restiluir- . 
nos a felit id sdt», qurm chegue ao )»;»-

| radoxo de aftlrmar <("«>, sob a sua iu-
[ íluencia, se ra''>rm rrã a prnduc <'i<>. j 
I a verdado,--e cs. a incontestável, — 6 ! 
qno, «riiíír.luuRM as condições geraes do ! 

! mcrcft-.i-'. í t» n o quanto nobe o caiu-: 
' bio, baixa o preço do cafó, como bai- I 
xo, ii va;iave!ii»unto, o preço do todos í 

i os pro duetos, cujo commorcio h-o r<" 
j laoiona com o ex r!».ngniro. Se o café, | 
I ao cnmb-o 1 • l [ ! , " vn lo 0$8« 0, no 
I cambio d." 1:2 valerá 5 500 o ao cam- i 
bio de 1">. pouoo mais do 

Em }ter este tempo, accusando a | 
estatística stot ks muito maioros que os 
actuaos, cotando-,sr1 o caio no ex tia li-
geiro ü) °[o meis baixo que hoje, al-
cançava melhores preços nos morca-
dos do paiz, só porquo o cambio era 
mais baixo. 

Ora, a alta do cnmbio é a monoma-
nia íinanceira da União. Levantai' o 

I cambio: eis tudo. K, innegavelmonto, 
tem i l!a já conseguido muito e, pro-
vavelmente, consep-uirá muitíssimo 

i mais. Nem 6 com outras vistas quo o 
Congresso Nacional arma o ministro 
da Fazenda do poder discricionário do 

j arrendar a 1£. de 1\ Central, indepou-
J dentemente do concurso. E, so 6 cer-
j to que, sem essa operação, olovcu-so 
o cambio do V a ii) d . , que muito 

j será que, r.o calor de algumas cento-
j nas do mil contos, elle at inja 15 ou, 
' mesmo, os ambicionudon 18 dinheiron? 

Mas. . . não falemos em a 1D, 
quanto valerá o eafó ? 

Unardadas as condições goraos do 
mercado, podo valer uns a nc, 
porque a menos não convém aos espe-
culadores baixar; perderiam umu rica 
mina. 

Outra. 
Uma safra abundante sempre foi en-

carada como uma leiicidade, cantada 
j em prosa e verso corno ura dom co-
lenlo. Por ambicionai a, era costumo 

as com esmero; paru 
raro «e faziam pro-
E lava reservado ao 
lidus todas ostas ve-
, 6 rogra de economia 

diminuir as safras, 
rdos meios acon.solha-

Acaba da chegar a liueno»-Aires a 
primeira família bôer, procedente do 
Transvaal, composta do nove pessoas, 
a qunl tericiona dodiear-so á agricul-
tora. 

0 príncipe de Orleanç-Uragança, se-
gundo filho da priuceza D . Izabel o 
do sr. conde d Eu, regressa esto moz 
a Paris, de uma viagem á roda da 
África, no decurso da qual esteve 15 
dias lio campo e nos postos avança-
dos dos boers, sob o fogo dos obuzes 
inglezes ( nas cercanias do Iiroonkorts 
pruit j c na teuda do general líotha. 

0 governo boliviano enviou para o 
alio Faraguay uma exiiedição sob o 
commaudo do capitão Henry Borland, 
jiara fazer estudos technicos com o 
lim do ver so o dito rio, desde o porto 
brasileiro de Corumbá ató á Lagoa 
Gaiba, se adaptaria para iustallar uma 
communicaçâo directa com vapores, 
do ditas províncias bolivianas com 
Uuonos- Aires. 

l iontem, quando comjirava passagem 
para »Santos, foi preso na estação da 
Luz pelo sr. Francisco do Castro flu-
nior, 1.° delegado, o italiano Pedro 
Domenico, iiuctor do um asíjftssinato 
perpetrado em Franca. 

O dr. Adolpho Maio, 1." delegado 
auxiliar, eíTectuou liontem, no prédio 
117 da rua Glycerio, a prisão de Giu-
rsejipe Capanolli , que commetten na 
Italia um barbaro assassinato. 

O criminoso devo eeguir hoje para 
o Itio, onde será entregue ao sr. mi-
nistro ital iano, que, por iutermedio do 
Ministério da Justiça, requisitou a sua 
prisão. 

T d l t l w m l t 
r.m Iioaia d» |«tri» •a|»iltllcau ii ab 

TailUo, ba ta btoaiaato aoiatauc «an-
dar a i la lw Ma-qniUa. p i la aua alti-
tuda aotara, aluva, trio tina doalr i . 
uaria, a propo>lta «Ia aiu uianuo a,-
•iiui|.|o, da uai a*aiiU|ito aupi< mo—a 
• liara do oaaarota |iia»I U iisi»l. 

I>aiaai. |naiaoi|itadauianla. qua lou-
ro» d.a» ao cacoaa <aai, qua outio ao ni-
tatlainntoa aohrariaaa ia, diairubiado 
a iitteb -iu |iublioa, dapuia do (aitu 
haioi .o, iui ionrradouia. 

Wimiia, a«inlui»da a ao lnaa ic i l u ( io 
i la t la iu a IWIN»M.IO du Insta liliaral, 
lavanlar a uiínlia «lahil to* liara iau-
dar o lia'alhailor, qno dali allit prora 
d« corag' iu eiri' a, <lu « oragau inoi-
oadlval, hatendoaaa. coino um bravo, 
pe l i eiilrogu da chaTC ao illu^tra |nc-
•ideuta 

liaiiioiuoriudo catai Ia toa, lenho 
taml iua aiu mira rlianiar a atlonçúo 
da luoui auii,{On político» para o 011-
ainunianto, prcoioao o nlauintado, au 

O aaargiao |.i i.oat<w aaai.br 
pnaiaira ra f t t-aatav ia da > 4* i 

O a . í a i oda . oa daa 
muita a l tabvto A» daaaar 
•I ." ao Io, v i r awou \i.||»r.<a «Ia i 
lado | ,r> o t k i o o da Cantn 

- Itoaiaaa. a aaaa viu «u, 
a.tá a Loaaua f 

a 

o eeai(,iaa (oi aai aatuJabta da pra< 
I »rat 110» lamto and ioadu . bw to.lo» 
oa «amaas dau | » nn> do Ulaa ia pra-
r«aa a intall igaaela lúcida. 

I '«r i proTii, reut irauí no a • airuinta 
I«ai»..ta EU a alia daa, b i »au imiuairo 
i Xauia do hi .torla, em Aianajn 

— ; , , „ .„ , ., il^naaa erma o» quatra 

flllio» da I <aac f 

- O r t t f , i / i f—O. qiiutr» flllioa da 

foruia tiaa Jaooh a Haau I 

a 
l l iarmiiaata aer i po 'a A renda a 

//!«(' I ,1, ,N. tanto, f i l ia p i l o anargi 
8 ) I ma indiaon v*o poimltt u-boa ICr 

«I l utai, ao ver quo a n . procurador 
a Ifeiuililica apenaa aa limitaaaa, aa 

atro 

blime a oacnlao, miniat iado ram ao. nuiua das prova» : < T . . . o Joaiid' 
lamuidAila das coliiiuuaa do Doia i or- ohint i | ai lin, auliio, pura um daaarto do 
Ram offlcial. interior, ouda Coovcrtau iloua mil gon 

Num todaa as energias eni i l iurauí t i o s ! » 
nem i do o patriotismo amorteceu : » 
aiuda ha Tiiroeu que aurgam, il lnm - l 'a dofu a do dr ( i nm" i ( ardiui, 
nando com o olhar rulgiiranto a aroua, hoiilam, uo Ju í zo í*odcial 
para a defesa doa jtrandua idu ia-. 

A ro'onqui- ta de um camarote, onde 
poa-a espairecer as uiauuaa, onde ali-
viar o uapirit • o elii-la do poder e*o-
outivo, l0|i,a..HHtanta do Httailo auto-
notno, 6, por ccrto, um dou graudos 
Ide «o». 

O Mesquita redimiu toda» as faltas 
panaadas: na decadeucia morai du um 
povo, vendo nfrouxarom-no todoa o» 
nbiuion, soltou a voz extrema, para 
impedir que o maior doa uhusoc fosse 
praticado. 

E elle foi tlieatral o ellc foi trarfi-
co: afiRiirou-ac lho a nação "onvorter se, 
enxovalhada, numa ecguuda Abj-ssi-
I1ÍR. 

Mas, tu, Mesquita, acudiatc em tom-
po salvaeta da derradeira atíroiita a 
patria, esta patria de cujo renome e 
«1o cuja liberdade éa o mais siucoro 
defensor I 

,Salvo 1 

Festejado cocriptor inicia hoje aua 

collahoração nesta folha, aob o pseu-

don.ymo de Juão Cláudio, escrevendo 

«Aos sahbaclod» para 0 Conluiado dc 

& :o Paulo. 

58 contos. 
Extrai-se hoje mais uma loteria da 

capital foderol, cujo x>rcmio maio.' ú de 
cincoenta contos. 

Vai oste aviao com vista aos quo 
desejarem abiacoitar o bólo. 

Vinho fíecunntitHinte do Quniroí rlBluuia AS lor-

" U. 
mi/imiio ar/icular, »ir leio . chroDii'». Illlx r iltt 

atuiura, ile 1,. yuairoz. 

Mliisns. 
rcranto numoror<a concorrência do . , , - , , 

«piihorua o oavalheirori rezaram-se liou- ! omproíja.lo da charntaria da rua do 

Os srs. Gaspar & C. mudaram o snu 
ariaazcm do ferragens da rim da l ióa 
Vista, i i , para a m a Libero litidaró, 3u, 

Bortc grande. 
Os possuidores do meio bilhete n. 

S l.lilll, premindo com os 200:0 0$ du 
loteria do aabbado passado, entraram 
na posso dos respectivos piemios. per-
tcneoutii» aos vigésimos do que foram 
portadores. 

São CIIOH Antnnio Magalhães, Manuel 
Joaquim Tinta, Américo Vianna e um 

i,. (J.I 
Usaa o Kllxlr ú'i Bui-û l-

Elciçüo da 2 : t u r m a d? 

C o n ; a o ; x i a l 

* ' !r ta 
VUI..U 

A 10 horas da manhã, li u m 16 du 
.'.. cmliro, n. romcçani hoje o» Ira 

!<KII..M eleitorac», votando os eleiUircs, 
i . li |.e:i.lente de elianii la, á pro) or-

> 1 [ ic conipAroeerem. ('a-lit eleitor 
il iiosítará aa urna ilna» eediilus, »en* 
|' i nm i com Ire» norues, para depu »-
•lu. » nutra com dona noina», para 
»U|.r'*nlea. A a 9 hora» da tarde, aa-

r- ii-d n reaahimeolo da aadula», 
' d.tr-ac coniaço A apuraçào 
O i ln.to , acudo «oabat ido da 

Novo; Liediooa panlistao. 
Toinúnam cm dezembro pro si mo o 

curso 'lo s. inicias medico-cirurgicas, 
na rac'ddade ile Medicina do Rio do 
Jan i o, rcQObcielo o tilulo do doutor 
c m mc.íieiua e cirurgia, os seguiutoa 
tU'.'eoa paulistas : 

L' iz lio \ Mo.iv.B.vro Ocr.uBi., naíu-
ir.l ile H I nulo ; sua theio do douto-
i\>mor;!o ó a seguinte «/•'tíic/o clinico 
il> /;,/... : >.,iuij léxico mts leiúCi i iu /«'co 
d; c , 

Jo í l u.RKiucs F n i w m A , do Iiimoi-
ro ; sua lliese : vUu K-pleiic<(omirl.» 

Al. :o i lo i t . ('Aiiiieso, do Piraci-
(a le i : ti. 3-! : •'.'> urgia do cortiçtio.» 

i - . o I I HOIZA ( iK i i r n i LI .O, d c 

, llieso : ij .rolas clinicas dii gripi r.* 
- Killcceram durante o enrau, vieti-

riinh i pola febre omarella, oa *r». I.nlz 
do < r i l ro Andrade, tcdunrilo Netto e 
lleie licto Maroon lea. 

O sn> let.irio da Juatiga declarou no 
juiz (lo Direito de B. Carloa do l'i-
nhal «pio Dão póda aer attaudido o 
pedido do eolleetor du rendai fadaraea 
daipiclla cidade, da in»tall»v&«> da ool-
leciona aui uiua aala do til i l leio da 
cadaia, por oáo convir ao Ealado man-
ter oa aau» aarvi(oa juntamente oom 
oa daJUalao. faÜM M»» ' l «»n H M i a a , iMMma tV » a 

ta «MB a /»!/. .«/ * u . < a « • 

iu anil.; 
boa. teri 

morecul-n, não 
ces ao Crea-lor. 
Urasil ver sulivei 
llinn noções; hoje 
política e riiiul 
ainda que soja | i 
dos pelo E.it<i<l> tíü .Sii.i /Jnit'o, — o aban-
dono dos calésaes ao r.i. t.o, priucipal 
mente. 

Mus, )uy drsr;rma, o lavrador 6 pvr-
rhonico, conliiiúu na rotina, truta do 
seus adorados pés do cafés; e, para 
cumulo, as terras de fàão Paulo, n dos 
peito (la falta do braços e de capitac", 
caros ou baratos, teimam cm produzir 
cafú cm abundancia o ameaçam-nos 
com maior .af ia para o nnuo \indou-
rol 

Calamidade I uma grande safra ! quo 
bclla arma nas mãos da especulação 1 

Ho assim noontecer, como «í prova-
vol, quanto quererão dar os oxpurta» 
do.es (leio calo ) 

K, so uo mesmo tempo, t ivermia a 
dita (In vêr o cambio elevado a 15 ou 
1H dinlieiros ? 

Mas não nos ussustunioa ; tudo isso 
será para felicidade nossa; tudo isso 
se reuolvor.i, muito naturalmente: a 
Lavoura não perecerá, oU I nunca I 
Apenas, passará do mãoa. 1'ara isso, 
em tempo, não faltarão avudicatos es-
trangeirou que se oocupeiu com o oxi-
to da tão deapendiosa eultur», ao passo 
quo oa bruaileiros aa dediquem ao jo^o 
do bicho, aos ay».r/», ao tlioatro do lis-
tado, (pie então deverá eitar eoneluido, 
e, nas hora» vaga», 4 polycultura, exee 
pçáo feita do eufé. 

H. Paulo, tlõ da outubro de 1'JOO. 
L . 1'LUNTKAILO 

M I U M A I I T E S JAPONEZES 
Informa?»», mm • tf. Hmnt i* iltr! 

H á M U M J t a n o , a . M 

tem, na ogreja do Coração do Jesus, 
as missas (le 7.» dia do passamouto da 
oxnia. ma. d. Mnthildo llloom Martins, 
esposa do sr, F. Martins dos buntoa 
Juu ior . 

Cumprimentos. 
O nosso collaborador dl'. Leopoldo 

do Freitas recoheu um honroso bilho-
to do visita do si', coneolhoiro Há 
Lampreia, illustro ministro do Portu-
gal, apresentaudo-lhe cordoaca cumpri-
bicutos. 

O sr. tenente-coronel A. E . llama-
malho dará, huje, á uoito, instrucçáo 
do armas á oflieialidado da DS.a bri-
gada dc infantaria desta miliciu, á 
qual assistirão o ar. coronol Mello 
Oliveira o os seu» ajudantes do or-
dens. Por essa occasiáo os sra. teneu-
Ics-coroncis Joué Piodailo o Paul ino 
Guimarães, comnrmdantcii dos 101.° o 
lfiõ.» batalhões, apresentarão a s. oxc. 
os uotis ofiiciaes, assim como os do 
103.° batalhão do infantaria «• «1o Í15.0 

«1a reserva, que S6 acharem presentea. 

— Hoje, das ás 4 horas da tardo, 
o sr, coronel Mello Olivoirn conferon-
ciará, no quartel-general, oom os ofii-
ciaes do seu estiidc-biaior o comman-
dantes dos corpos, sobre asi;umpto re-
fercute á definitiva orgauisagão desta 
brigada. 

todos rcsidentúB cm Santos. 

R/iriíwnfi.oiio güitoMO. 
quslroz. 

Llixir d» HucujiIrA, dc L 

J a i z o F e d e r a l 
Acompanhados «lon aeu» advogados, 

•Ira. Vicente Ferreira da tiilva, Gomea 
Curdim e D a n o liibeiro, compareceu 
na nudiencia do hontom, atim de aor 
snbmettido a julgamento, Joaqu im For-
rei ia da Costa, acensado do vender 
estampilha» falsas, nesta capital, na 
typographia King, á rua do Coiumoroio. 
* A audiência foi presidida pelo dr. 

A quino e Castro, servindo do escrivão 
o ar. Ilobertn Tavares Filho. 

Terminada a leitura do proccsso, 
foram inquiridas aa eegnintes testemu-
nhas do aceusação : dr. Angnnto de 
Hiqueira Cardoeo, Ra imundo Duprut, 
C láud io Monteiro Soarc», Cario» Ma-
ria da Koclia, JoaA Renodieto Pinheiro, 
Antôn io Joaquim Maeh»do, Jneé An-
tonio Unrcia, An'oalo Hilveira Faria a 
Carloa /anr l i l . 

A inqnir ic io terméaon 4a 7 a a a l a , 
a em eagaida foi dada a p a l a im aa 
dr . Ilaraardo da Cawpaa, pvaWMdor 
tê I lapabl iaa aaata Ralado. 

F-xpodição do Canudos. 
O il lustrado engenheiro dr. Euoly-

iles da Cunha eoucluiu a sua obra so-
bro a dramatica expedição militar do 
sertão da ll.ihja. 

E', como j á foi dito, um livro emo-
cionante. 

A lugubro epopóa 6 (lesoripta com 
todo o rubro esplendor do colorido de 
que se revestiu. 

Divide-se esta desenvolvida obra nas 
partes—a torra, o liomem, a lueta. 

Fm cada uma o anetor, que foi tes-
temunha presencial doa horrores quo 
so passaram naquellos invios logares, 
HO pronuncia com independência de 
exposição c muito talento. 

Para a publicação deste trabalho al-
tnmento valioso para a historia brasi-
leira contemporânea, tem o dr. Euclydcs 
du Cunha editor escolhido, 

Muito brovo começará a impressão 
doa capitulou desta obro a quo não 
faltam eatylo nem emoção intensa. 

Pagamento do prêmio. 
A thesoururia das lotorias do S. 

Paulo pagou lioutcru ao sr. José Xa-
vier de Camargo, ompregado na casa 
do sr. Curvulho Filhos & C., a sorto 
grande da loteria do tí. Paulo extra-
liida auLe-'iontem. 

A f u t u r a Kafra 
Escrevo-no» conceituado lavrador : 
«Os exportadores do café em San-

tos estão especulando oom o preço do 
café, cuja baixa so tem acoentuado, 
devido noa cálculos optimistas du pró-
xima safra. 

Os cafezaea floresceram muito, devi-
do ao sol ardente, nproveitando-so 
«listo os interessados paru produzirem 
n baixa sensível do geuoro, oom gran-
de prejuízo para os lavradorea, som no 
lembrarem de que a ai tua! aafra de Ri-
beirão Preto iutliiiu mn i i o (o qno não 
Biicceden com a anterior) para ao-
gmentar couslderavelioeute a produc-
çáo «lo oafé. 

1'oaao garantir que da» tlòre» para 
l!»)t náo pecara bem a i,lotado, e que 
ll ibeirào 1'reto, que mui to proiluaia 
aate anuo, muito pouco lará na fatura 
aafra. 

I m n p i i n to I n i i i Civil 
(tor I W a l i l 

L I V I t A I I I A A l i T F ü 
* na «Ao aaara—90 

T a t u l i y 

Os nosaos prezados collegas da Ci-
dade du Tafuhy, na sua edição de 21 
do oorrento, oocupaift-se, cm longo c 
energioo editorial, do absurdo e vexa-
tório horário a quo sujeitaram o ra-
mal da Sorocabaua, posto em execu-
ção uo dia 20 do corrente, e, a pro-
po iito, inserem a representação que a 
Municipalidade local dirigiu ao sr. 
dr. Autouio Caudido ltodriguos, secre-
tario da Agricultura desto Estado. E ' 
esto o toor da representação:—«Exmo. 
sr. A Camara Municipal dcata cidadã 
vem peraute v. exc., a bem dos into 
reases do município, fazer sciento «1o 
grande inconveniente para esta loca-
lidade e prejuízo para a Companhia 
Sorocabaua o Ytuanii, em continuar a 
vigorar o horário dos trens hontom 
posto om execução. 

Com -i uovo horário, parte para S . 
Paulo o trem desta cidade ás U horas 
o minutos da manhã, indo oapurnr 
em lioituvn (estação do entroncamen-
to) oudo chega ás 10 li. e 20 m., até 
ás 2 b. o 10 m. da tardo, hora om qno 
parto para 8 . Paulo, ficando, portanto, 
os passageiros que se destinam á ca-
pital e desta para aqui, 3 horas o 50 
niinutne numa estação inteiramente 
desprovida do recursos. 

A inconveniência 6 para os passa-
geiros, como vê v. oxo., grande, por-
quo lioituva 6 nm lugar pestifero, on-
de n febre amurolla tem foito grande 
numoro de victimas, além de ser um 
lognr som nenhum rocurso para as 
pessoas quo viujam. 

O prejuízo se manifesta para a Com-
panhia, porqnc, mórmento em tompos 
de febre em Boituva, os paasageiros 
daqui preferirão ir a cavallo ao lia-
caetava, livrando se do ilagollo via-
jando com outra comniodidado, pois 
farão cm .1 horas uma viagem que, 
pola estrada do ferro, llica custaria 0 
horas. 

A Companhia, quo so tom esforçado 
pura bom servir oo publico, como já 
dou provas, concedendo aos tiotéonsns 
mais um trem do Cerquilho úquellu 
oidade, para sua comniodidado, náo en-
contrará (lifliculdades om ntteudor esta 
representação, dando mais um trom 
para este ramal. 

Não será somente esto município n 
reclamar, pois que o prejuízo ó geral 
para toda a zona tão importante, co-
mo aquella que entrou no goso do 
maior favor que a Companhia lho po-
doria conceder, pelo novo horário. 

Assim, po is a Câmara Municipal vos 
apresenta a sua reclamação, para que 
seja tomada om consideração por qnom 
de diroito o por vós encaminhada c 
advogada eom todo o zelo o interc.se. 

Saúde o fraternidado. 
Ao exmo. ar. dr. Antonlo Cândido 

Rodrigues, secretario da Agricultura 
do Ketado do S. Paulo. 

Tatnliy, 14-10-1900. 
(Está assignada por todog os mem-

bros da Câmara Municipal i.» 

Secundando tardiamente, por lA lion-
tem noa ter vindo á* mãos o exem-
plar «1a folha em qnn vem estampada 
a jus ta representação da digna Edilida-
de tntuhyenaa, aguardamos o parecer 
da lu»|iectoria de Estrada» da Fa rm 
a Navegação, a quem o ar. aaeretario 
da Agricultura mandou o ofltoio allu 
dida, para voltarmos ao aaaumpto. 

Foram conaadidoa eaaaeata dia» da 
liaaa«a aa tahelli4o da Manta luta 

ir. Raaaíro PtaaantaL 

«la Itepi 
acoiiaa; io, a entregar o julgamenta do 
proca -o ao critario do juiz, quando 
s. s a mpre foi muito ciii-yi a . . . . 

',> icrom v i r que é alluaào au ohefe' 

Pir-r.iF 

Foram approvadoa o j coutraatoa ca-
lobrado» pola Superintendoncia daa 
Obras Publicas com Aüonao Marandon, 
para a execução doa concertos na pon-
ta do liio Fardo, na estrada do Iti-
beirilo preto a Jardi i iopol i i , a com 
José .iledici iV Consolini, para a exe-
cução das obras do limpe'.a do que 
nocosiila o 1'alaoio do Governo. 

Chegou do Rio, de regre-so do sua 
viagoni á Europa, o ar. Osoar do Nua-
cimento, estimado gerente da Compa-
nhia Antaretica. 

Danios-lhe aa bóas vindas. 

D. I abei Iloiiorata da Silva, pro-
fessora om S. Miguel, nesta eapital, 
obtovo trinta dias de licença. 

j "OACii lM'S H O T E L - " 0 ' 0 1 

Reconhecido como o primeiro dc S. 1'uulo 
llil C<li/ii:io do BALÃO STBIXWAY, ptliO dil 

largo do Rosário, no centro da cidade. 
UÜA DE S JOÃO, <il 

n o x m i.i.EI- 1 i tn os .< PÍIIIT 

Epí&tolas 
Múiiíienr le ridatícv.r 

Hier, aveo la queue de 1'oeil, jai vu 

rénergiqne aveo mme. Poussin. 

11 était tout fondu. mais elle lu i ré-

ponilait no m'aiguioez pas 1 

Je ne me suiu pas contenuo et lui 

ai dit: -Raconté, persoune no croit I 

Un homme commo vous se fondant 

devant une femmo qui ne fait pas 

cas b 

I I s est faché, mais, commo ma divi-

so ost «oeil vif ot piod légei>, je mo 

suis mise à l i nges . . . 

Non, que lo posto de la ruo llaron 

d lguapo n a pas étá fait pour lca 

cliions 1. , . 

EnGn, co qui acra sonnera. 

Votro constante lectrico 

Flcur-eiflaquct des Ncigc* 

P. S.—Dans mn promière lettro mn 

aigaature est sertie trompéo. Jo na 

m appollc pas Flcuven lac, mais Fl ur-

cn-barjurt, ou pour l'autre—Florentino, 

en portugais. 

7.a incnic 

Fórum. 
0 dr. Adalberto Garcia da Luz, 2." 

promotor, nprosentou houtem denun-
cia contra o oarroceiro Franoisco IJal-
loroní, como incurso no art. 2117 do 
CcOígo 1'onal, por tor, lia poucos dias, 
causado n morto do uma criança, de* 
vido a negligencia o imporicia na aua 
profissão. 

— O mosmo funcoionario, como cura-
dor fiscal, apresentou liontem o seu 
rolatorio na fallencia do M. de Carva-
lho, estabelecido á rua Direita, con-
cluindo pela casualidade da fallencia. 

O relatorio apresentado deverá ser 
lido na reunião dos credores, que so 
roalisará no dia 01 deste, ao moio 
dia. 

— O 2." promotor apresentou libello 
nciusatorio contra José do Mello Pei-
xoto, Abcilnnl Folix do Valois, Alfre-
do Hormouogildo das Novos, Manoel 
Gonçalves Soares, Lu ig l Giannini , Izi-
doro César, João Alberto, Henriquo 
Donadon, Raymnndo Pereira, Polizzarp 
Giuseppo, Antonio Re.vna Gntierrez, 
Francisco Pizarro, Facula Amadeu < 
outros. 

I i i K í a i i t n n c o ^ 

x 
J IAOALIIÃES 

E um chcyadii, que, du ian lo muito» 

annos, comeu, no theatro, o pão qno 

o diabo amassou I 

I.nctou impoiiurbavelm. nto i om oa 

múus humores dos criticoa, com aa 

sentonças doa conscrvatorianos,—esses 

theoricos empavozados, qno ai>roade* 

ram nos Conservatorios dramát icos . . . 

a náo saberem dizer duas pahivras em 

•cena; lueton contra a adversidade, 

contra a sua própria falta dc juizo, a 

venceu. 

E o seu talento dramático, sfflrmado 

ha muitos annoa pela acena do deliriam 

tremena, do jloaomoir, p'"z ao comple-

tamente em evidencia, a Eugênio da 

Magalliâe» oeenpa boje um do» pri-

mai roa logaraa nnma daa pr lmcl fM 

eompaabiaa da tUaatra I 

B act4 14 muito bem ! 

; 
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SANTOS. »< 
\ andni-. JMJU.' «aoc»". 
Ilaa* ilu dia UibiÂJ. 
Mrrrml i , firmo. 
Vaodli daail» I.", «Hil.OOÜ. 

Cafi* driptol iado, '.'̂ .POfl. 
Cafr enil ui onrto, 
Borrnolia, J.Wiü. 

F.ntrnilas, T-oOH. 
D e . l u l . l .IOh .2:11. 
Divi lo I do jullio, •i.í-Ts.l oJ. 
Madin, 14 '•::•_». 
Btocli. I.27i . l í8 . 

F.m enual ilnta do mino pa&indo, 
tcndernm^e L'5.0011 snccn", na Imso do 
í t : í O, focliiirdo firmo o lueicado. 

Entradat íi '.4Ki. 
Doadc l.o. ..<H.7M>. 
JJeade 1." do jullio, :;.."1 l.HOj. 
Btocli, í'l'.'.Uo7. 

Tiif^ l>uliW1o bojo: 
P u I'. ilista . . 
Dr> ^orocülmna . 
D o i iui| o Limpo. 
11o Brn7. . . • 

D o T a r j . • • 

Totol 

U J i l 
l.i.O > 

2.75'i 

43.211 

1 " € 4 1 e s r a & n 1 1 1 s i n 

E H T E R I O R 
R k , W 

A imprensa desta capital resolveu 
lia&tenr nas n ilai-çúc» ns bandeiras 
brasileira argentina iluranto as fos-
tne que s t8!:i'i fazendo ein üueuoa I 
Airc-. 

Kstn íc- ü f.-o foi imiticipada por 
telcyrauH:.u ao Cir ulo < e la Prensa. 

O clicío estado-maior dn armada 
ivisou, cm ordem do dia, o comnian-
ianto da divisão naval do estação quo 
providencie paia quo estejam prom» 
JiLu* a suXill 1.111 cuuiujfldlu, uu lIÍi» O 
do novemliro proximo, ou navios de 
|0U comniantlo. 

Consta que • egunda-feira próxima 
Laverã novo jalgamonto dos implica-
dos no attentado de .0 do novembro. 

E m conseqüência da enfermidade do 
: r visconde de Cabo Frio, cnnslu que 
sorá nomeado director iutorino da Se-
cieliirin do Exterior o sr. barão de 
Alencar. 

S í m i o s , 24» 

Entrou o -.apor inglez Falham, pro-
cedente do ilUsario. com vários gone-
roí, a .Matarazzo .V C. 

Saliirain os vapores : 
Hespanliol .sa» Af/iwlin, para Vulpa-

raíso, com vários gouoros; allemão 
Moina, para raranaguá, com vários gê-
neros nacional <:< «ro-/'nní, para o Itio 
do Janeiro, com vários gêneros. 

• éa 
I|ual*|I 

M<mii , U4I 

O ar. Itiecia4i Uer iU ld i e u UM ar-
tifra T|«e M M I dai laio«-**rnntrariu 
11 alliaufa I » K a Anal Ha • TETOI da ilida-
panda*, ia da Allmuia 

L . * n t l p i - , 241 

lul lo ien cow a adade t leui ianla an 
una o Icuur Ju l ia itaaia». luiulo ap» 
plaiidido i > . l U u a t n i s m^U.* 

I l b i a , 241 

As ALAIVUAA geiaea d» dopuiadoa fo-
rem <11111 Utia p a i a a dia U • de uo 
vembiv p ron iuo 

l o i D I O , 2 4 1 

O TIIU,\ ooi it iuiui • INSISTIR AIU qtio a 
visita do presidenta da Republica DO 
Hmail I Algrnt ina tem algum I M 
UI.valnrioao. 

O» argrntii.os e s p e r a m clirgnr a uia 
uceArdo CMN o Hrusil rolai ivaaiente Á 
política aggroaei»a do Cliilo, o os bia-
sileiros pousam na po-srel iuterr«u-
çA<>. no caracter do emiriliiigão. n fa-
vor da união anl-nmi>rioaua UM pre.L-
são de um nlaque por )i.ir* o d i es-
trangeiro. 

K o : m , 2 ( 1 

Telegraplmm da Uologua lei- o iludo 
alli um cüoipio do troun, Ucaud» feri-
das varias pessoa .. 

Mas l r á i l , 241 

Tcl< grammni dc fordoba dizem qn i 
gravissimo o estado do bi po mon-

sei.lior Toro. 

S a i i l i u , ! » ) 

O (joustllio do lüstado auetorisou o 
dispendiodo com uiil i a.-o», para com-
bater us opidomias reinantes. 

1 ' u r i s , ~<> 

Us brnuileiroii o nrsontinos aqni re-
sidentes rouniram-so em banquete no 
recinto da exposição para festejarem a 
união do lírasil o da Argentina. 

— A» rude«< k* • d * l • A/ 
; , I. , P.I..I .U* . I.I.. i-at.1,1" ' 

nua j j u . * l i . u bi miI . nu m i aa(. /w i i . 
- A a (e,U. îm- 4u K V » « • • W 

t . , . t prep.ii ui nuie leda eaw|*e>l(a 
1 voa iKitduire de ta rid ida. 

— /.« V> ihm pu ld i iuH liuje o letia-
lo du lepian-i.Uute du t a .ewmí t i 4r 
t h a f o i tlu e publ ieata l a m b e u n u rl l» 

1 chi' n-pr.aenUudv. e u wlnia lura , • 
! p r i a i i K a pagina do •lasim* j e r u J 

ilHIil. k l i 

U i a t r r i i i a « ( • mmu M'l*Mt'l« 
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H^VTAMIA 

liu-aa bata e ( n u a u< I4fl taaana-
4u ItiaaKu 4a l la«i) . pa. raa* lei eu 
t|«4l »a..'*»i a i|ite a< au«iu*-Uau u )»i • 

l*taMl«f>'. u a i M » U U aiiul.1 
•>u* *|tta l e u If ia. lu taiiiiu m» . u a 
*emHtotei «a ilw.i.le dva I'l«lii44ua .Ia 
MbwUAu l l a rk l 

1. a g(..ii4n M u U M que lata • 
ti*g.teud< nt«l tiaii m |4*tle «H'ltta. »>( 
i*rt*e «u t*a litleral na p a m e i Inu 
welitKu s i l ud i , » * • Hi .a i iew 
• li/ei que u uau limcuii, ooueu e a* 
Ueiaee. 

S i » lia nagni qec. lia í'.i < 4. I > ..<•.<, 
laeutcu .e liai uumI eu m « « , uns 
riiuluin •« d» | • • " I 

I pul . de luaa . i . . ni 1 • qu 
i *nu i *ba du u 

f . *«H* V»i4H 
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I T t M i i K m n 

Jaaa Hm|» i d* I (*»» . (* . lu 
• u.i laM.ilu laui le tMtaludn a II* 
lauei* in i l in» <lu lallntiiMieeie iiu 
l'i,ri*i l i " d u J du r u r n a i e de 

du >a« iiuig1 • I .iluard i l i i l itura, 
4 * l k M « Niln-iie. Ittat.il *ttt uaiabi *i 

! uai» u u a a Ia 7." dl* | ur mlauçao du 
• ua alma. eeiiuiid>*»l«ii.t, - 1 da e<i((eu-
le, aa a k n u da atatil.a. i.a egraia da 
Hi. 1'aia aealalil a es|u m i o de lelt-
gi.m » caridade, c u u t i d a u ua ueian-
b-> il i («llt inda e u* o u i g i . tlu »r. 
i .duai lu l l ibai iu | 

I I I m i i l i h i i n 

t 

l ) i n e l i ! M » s s i u|u u n i r irse 
Iam pr*dnaé<iu i iual ia ine»a aioan 
Mufiifal, ualar»|ii*a, Mut<*liaa 4o i 
I i.qiioia. lia, al|i"VO«e d t gaig.i. i • l 
alipu< u - a b f " oiiéie , aau ao | 
a(| eolu'Hiilaa du d. I|nlm>l»i.ii,i, H 

l igu • t:uiil*a i4u eba tc i e u i uili* 
f * | 

llaoitn na |<riuain>e uei i ie i i i io ,|.* 
Uau. a..a altuauia au uaulle-la. o. 
f iandu u il .ui.la o lando-lb* um nu. . 
eetui i a 11 pat i lur 

I . coiiei^uleueule leeri le lu pu, • u 
de nuaiuru da aiadiuu». a»at i u uu 
uadiesuieiit ' ! i .pa di> debell*. t t 
• a l a » . 

1'rat'i de cada t i Ire. W^uO. 
I'u|m* itaiiu< 

l.ci.ai l a u t a A M u , 

I 

A l ' i u l t i lb ia i v a u l i i u au Ku|Hrin 
leudeiite da ^lll /Wida Hu>f ,, uma 
nip ia do num IIUIUI mi tlu «uieadui 
1'rnieiaeu Auu iu aotiie u rou«eun ii 
• ia du aei lu ta i M-lnla da I iliiataa 
ilu pus agenw p laibi que da paia 
u l.i,^u da í.-Iuv-íu du \urle. 

A roquisiçao du major Jo .u l lap isla 
i.i.»t, I.» subdebi-iabi da oiieuiu-
aeripçáo, 1'oi I m n t u l axnuuusda ua 
Cualial pelo dr. Variar do liarroa, 
luodioo-legiHtn. a viu* i Maria de II ir-
roa, iiKftreilidu. íta é lioita da lannbã 
por doas iuiii*idaoe itracuiibeoido 
que arrouba rum » pojta 'Ia ua rea-
deucia, ú tua MOIÍHFUIIOI Auaelo o. ~'J. 

ta a dorlaá 
se. l ia linboa, 
Mns I i III i'I , 
II n a , 
emite a. 
ei a i . x 
depi.ij, 
*OI( 

l'|l 

St' I 

a«u d i cai t rll a ai Uali-
«UM que m i lalicadaa 
il, '• iu-n -lha tiuiilur-

le ' dl i ua i* que 
• a* i i . .a |eraue»(jmi«, 
|., i . . ti .i i Ir lia ana 
• i i.i.i ' rl . luaa ipie, 

> l i i t na aua plupria 

L-t . 
M 
Al 

lll,l. 

Irlni 
kllll ' 

•fui aaai 
itiin É- 1 

I v r,i 
I Uut.l. e li i Uj i l u C4 
' IU l-, d tp ' . I 'I i ill'. i 
I ll'l.» ,.i p.t 
I das lio 1 suei:!'» , i < 

tiaino narte, len> 

Io lll 

1'ui nomoado r. Io- do O i i . e i i a 
Jlir.i aia j ira servir u i uf iclu d - J •• 
tabolliào da bãi> José ito ('amnos, 
durante o iuipinliniriito do n«r\e;itu*-
rio viialicio, quo obteve li. euça. 

notf i 

O encarregado da linha telcgrephica 
do I-. tadn MU ltapel inings tni n co-
lln r au 'i lic.ouro it quantia de L'7'i í:5'|dt 

j lenda l iquida produ/.idit naqiiella li 
\ ulia. durante o me/, de julho tio cor-
1 rente nnt.o. 

(.'on'."irmo determinou u Meeretario 
ila icullura. a Kepartiçãn do A,;ii:ia 
o üx.^oltos \ai iufoimar ao forau fei 

| tos, com us uiauilbas adq ridas na 
fabrica de Agnu llrauca, as tuuamae 
expeli, uciu» realisadas com a da I 

' brie.i do O :aficn ef no ca-iu afüruiativo, 
1 quues os resultados quo as mesaias ex-
perienciits apresentainm. 

f.iila, e i l r i 
t uu bru-i 

n j . i,*|*iu ididn a 
. 1 p j i luibllldua 
l i ..!••• 11I ai a d i 
4 a 1 dial iu o di-4-

eiila n il 1 poça •• a 11 . ilid 1 In da liit e, 
Une t.c 1» a. u du aj uti- t Ja tenso 
ci ,tic 1 il is 1 nç ti latiu-.' 

l) daseiupCi.iu» foi í 'i i» duio l*u-
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.1 aai i .ade paia aaeu lnem u aiiaa* 

•In li i ,p«ii . io dia. que iiian luia ra» 
zur pol i t'l"Mio d «can .o Io ua pran 

ad.i oblili l ia e puniu il Daria l-.ibel 
C a n l i a LcMr, no diu do corrento. 
:u* li boi as, na e;;.eje du • niivuntu du 
• armo, e « coule>. .4111 ontucipadameii" 
ta giatos -•-2 

Mello cm At«f 
• 1*0 no Amparo, 1 
ela Canq itiaa, 1 a e 

I.(il.ro InintO iV 
1'bni(uaoi l d» 
Moiaea Ra 11 ua 
iSotl» Maior. 

Km l( ibuira« 1'relo, (• a 1*1. <1: 
I tal iana a depbnitana dus | rn, 1 
do liui/. < arl . o em H. J • • il 1 
Vi Ia, a ri iarmaoia Aguiai. 
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i 1 peius proles-

i com o eon-

e da vi ili-

B e r l i m , 241 J 

ü governo rccobeu um telogramma 
do inareclml Waldersea, dizendo ler : 
melliorudo O seu estado de saúde, e - I 
peraudo em b r e v e reassumir O com- ( 

Ah.culit: 
l i e 11111:1 

ILÜ ISE' . AÍ..ria i l a 1 Foram solicitados 
inundo gorai d a s forças internacionacs l ancnda us 8T".II:iil< pnganic..los : 
I.a 1'hina. I :JUI S, a LIEI ínuliuo da Iloelia Carvali 

LO sl3S'JLL>, Á CUNI) anlii.I d e t i 

P a r l « , 24» 

l lendimentos liscaes : 
Aliandega iji»:07>Si51ll. 
Itoce bailu l ia, 1-J :'.io-l &7u0. 

C a n i p i i i i i s , 24» 
Falleceu liojo, noata cidade, o sr. 

(.'ttsaiauo Jlattei, conhecido agente de 
jorimes e cavalhoiro muito estimado. 

O sr. Cassiano í luttei succuml.iu u 
uma moidedura do cobra venenosa, de 
quo fi'ua victima ba puucos dias. 

EXTERIOR 
WUKl l i f lÇ j tO I ) , 2 0 

A explosão havida 110 Arsenal, a al-
gumas milhas do Washington, causou 
eBtragos puramente materiaes, não so 
lamentando, felizmente, nenhuma vi-
ctinni. 

I l c p l i m , 24» 
0 conde IjiiiloM", novo ehanceller, 

pronunciou um discurso na sessão do 
Êundesruht 1 logiando o seu predoces» 
sor. 

Kão Paulo: de 52 :J|:ií;l I», :í 1111-1111:1 do 
Em consequancio do uma noticia pu- •,2.l-'.l.il, a l':irmir • I -i-rarii o l.vi.; 

bli-adu pelo jornal aglta-ao no-' rorrnci; do .1 - ' i . I . a « nrlos j .m/t.ti 

ruiiieniu ** qucli-IO ]>ie.t*fua. Ivma I.oli-: do n Diotsoli S l.:c . do . .nu ; , -t 
cia diz quo em um velho movei veu- '••'.'/ °J 'S '"'' ' •. '"' *>«' •'*'• do 1.» 
dido cm leilão, o pertencente a Eailior-1 adeantadaiuentr, a l.dnar.t.. Slend..,; 
hazy, fora encontrado um documcnto •onçalies: ilo ::o i a (Inilliormo Ni-
quo se acreditava ter sido retirado j c o 1 " ; de Iiii-, a Soli.uii Ho irique 
por Dre j ius do alchivo do estado- ——«ATE*--— 
maior. A Hupe , inler . Joncia de Obras L'ubii" 

— . I> OAS VAI despender 1:LI!*ii 11, coni are" 
l t i t i u n , 24» , pa ração do ed i f íc io em que funeciona 

Na reunião do conselho do miuie" " escola d e llibeir.io Pires, muni ipio 
troa, houtom realisada, foi lixada A : de São Uernardo. 
reabertura d o parlamento para O dia 
17 do n o v e m b r o proximo, sendo ini-
ciada A discussão do orçamento e se-
guindo ao A discussão dos projentoa do 
lei sobre a immigração colonisação. 

I . t u i l r e s , 24» 

Telograpliam da Pekim quo os MI-
nisti-os plonipoteuoiarios das nações 
renlisam varias reuniões para formular 
A nota com as preliminares ila paz , 
quo vai sor apresentada aos p r í n c i p e s 
Éi-ilung-Chnug E Cbing. 

e' I.ISI ) 

ué-ia .Maria .diUinc. 
O prograiniu.i é m ilo :iltrahente. 

i ái:s*.« 1.111 

Nos ;il"iei ile.ila sucic be.le, á ru i 
l loreücii» i'« Aliren, 22, reali a liojo o 
Ccuí io HcCioiilivu 7 .le fc>eteml'io uni 
variado espoetaeulo, em 1 'íicllcio doa 
cofre . sociaes. 

Gratos, pelo pouvite. 

4ÍUK.I1IU <•!!. VII'/ NT1C 
r, í i disli cta P..cindido drsir.tticn j 

d.i amanhã 011a r cila, ú 111a Li-
ber 1 l ladani, 20. 
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A' praça 
111 . na' da Costa 4 'o in ia tlorlara lis 

praças lie H Paiilu, Hantas o lliu 1I0 
Janeira, com an quai s tem tido rela-
çüo« coiumereivcs, i|ii nesta data nada 

, devo a pessoa algtfiiui. poi. m. an alguém 
s.i julgar rnu creilor, upruHOuto nas 0011-
1*1, que send 1 legue», scr.io pagas ini 
mediataiae l». 

Knula l ii > d> Pi««a 4/natro, 2 1 de 
oulul r.> de l'.'00. 
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. s a acc. oseeutar quo o 
ui .'< t:J d t Silva Jún ior , 
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L'L 

do 

Foi ussignadii 
priuiiinlo a lega 
Í'el*iui. 

I l a t l r M , 24» 
hoje um docretu siip-
fio da llespanha em 

( i u r t l c a i i r , 24» 
A população lez uma enthusiaslica 

rocopçúo uos membros militares e ci-
vis du missão Foureau o Lamv, de 
volla da sua excursão ao lago Tclmd 
no centro da África, onde morreu o 
conimanilantc Liimy. 

O cheio da missão, o explorador 
Foureau, quo está om França desde 
hetombro ultimo, assistiu á chegada de 
seu comininhciros. 

M a t l r i t l , 241 
Corre o Imato do quo o sr. Leon 

Castillo, ernli: ixador da llespanha 11a 
França, pediu u sua demissão. 

1 ' n r i d . 241 

Telegrapliam da i . lnna que os prín-
cipes Cbing e Li-Hung-Chang com-
munioaram ús legações um edito im-
paria! declarando que os príncipes e 
ministros responsáveis pelos morticí-
nio* dos eitrangeiros serito pnnidot. 

O decreto pede aos priacipes cita-
dos indiquem as penalidade- era quo 
incorreram os culpados. 

L e m l r e t , 241 

A Franca persiate em exigir da 
China a execução de sete nltoe digni-
têrio* cliiuezes que mais inMuoncia ti-
veram no* morticínios a nos ataque* 
fla Icgaçi.es. 

I>:ti i s , 24 í 

O /••'</,O dr Paris O O /I/frniisif/caní 
contestaram A autbenticidado do do-
cumento q u e O Auror*' diz ler aido eu- 1 
centrado, accreseentaiido quo SE trata I 
do uma manobra do s.vndicato droyfu-
sis la para fazer proclmiar A inr.ocen-
cia do traidor. 

E M E u e n o s - A I R E S 

(I)o , atuo i i jucsentanlcj 

l i u e i i u N - A i r f K , 2 5 

Retardado, 

Cerca das duas horas da tarde, des-
ombarrou O prosidenie Campos ÍSalles. 
sendo esporado polo general líoca, J IG— 

los ministros, olliciaes superiores do 
exercito O da armada. 

Calenla-so em quinhentas mil pes-
soas as q u e assistiram A esta cerimo-
nia de desembarque. 

As tropas estondium-se em lilás ILES 
de O caes d e desembarque O as musi-
cas tocavam os livmuos brasileiro O 
argentino. 

As ruas, TI]-ofusame:ito embainleira-
das: .Vvouiilas do Mayo , Callão, Flori-
da e J.niça Victoria. 

Por todas as janeilus, muitas senho-
ras. 

O s . jornalistas assistiram Á passagem 
do prestito na 1 aso llosada, no edili-
oio do Circulo de lu Prensa. 

Nu etlillcio ila 3iuni''ipaliilude foram 
eollocailos g r a n d e s retratos de homens 
mineutes do Ilrasil, ocenpaiiilo O lo-

O secretario do Interior declarou á 
Camara Muuicipal de Annapolis e au 
diiocliirio republicano local que não 
podem os vereadores eleito : prestar 
compromissos dos re .peetivus cargos o 
ontrar om exercício, sem que aej:i 1'eiti 
a apuração d,i me ma o!eíção. 

A .Secretaria da Agricultura de la-
| rou á ('amara Municipal du iiebeduu-
i 111 que a liepartiçüo de Águas e i'.x-
I gotios ou 11 iSuperintendouciu não póilo 
; liispúr do 11111 engenheiro para o ser-
| viço da estudos do abastecimento do 
: ngua naquolla localidade. 

A Secretaria da Justiça communieou 
au secretaiio da l^nzondo o au Tribu-
nal de iTunliça que o dr. Augusto do 
Mnlredes lieis, juiz do Uiroito ila co-
mari a de iSão iManoel do l'araiso, 11I-
tiiuumento removido para a I . ' vara 
du oi|ihams e 11." criminal da capital!, 
passou, 110 diit 2'l do corrente, a juris-
dii.váo do sou primitivo cargo ao sub-
stiiuto legal. 

Amanhã 

!tl 1 s l r r l t i s <!c 11111:1 l l i '1 'a i ien 

Furam determinados pela Prefeitura 
os pagamento:, seguintua : do .'i72$i 40, 
ao Conrio J'd,'l: .íiiiru ; de 2.'i(i.s..t-00. ao 
E.-tado ib 6'iõi Jíinln ; ilc ];.i)íi, a Luiz 
Hippulyto , de 17li$I<iO, a Pauj orio & 
<•'.: do • ti.--r.00, n «'ampo.i & Penteado. 

annos hoje: 
(I iutelligente m e n i n o 7C O, lilho IL 

conhecido maestro Aetonio L»a l 
A enliorita lícrtha Gome», tillia 

sr. Eduardo 1 tomes d i Silva . 
A SL 11. d. llosa Pereira Ferreira dos 

Í Santus, 1.S] ESA du dr. Alfredo Ferreira 
J ILI s Santos, engenheiro fiscal dos to-
1 legra)dio* nncionaes. 
I O dr. Francisco Antonio da Cnsln 
Jirngn, atlvogado de noseo f.">ro. 

I FL.sIA IMI i iA . 

Í-julemuísando a data de ante-hontom, 
111 exnio sr. visconde da Cunha Lueno 
1 fez celebrar na egreja d a Ordotn •'(." 
de N. S. do Carmo uma missa em ae-
çào do graças pelo feliz auniversario 
natalicío de una carinhosa esposa. 

Após a mi: ua, monsenhor Ciimillo 
L'assalacqun proceden Á b e n ç a m LI-
t u r g i c a DO novo E eloganlo palaceto 
do exmo . sr. viscondo da Cunha liuo-
110, Á r u a Paulista, oniln fui otVerocido 
aos seus amigos um p r i m o r o s o al-
moço. 

A o ehumpiignc, notámos os seguin-
tes brindou: do luousonhor Pnssalu-
c q u a , á viscondes,IA E viucondo dn (.'li-
nha ILUONRI; do d r . l iu i lo l fo 1 I!L!.tão, 

aos mesmosi do visconde, a monsenhor 
Pus .alacquA O dr.ao Gastào; do dr. Ma-
noel Pinto do Kouza, Á s u i sobrinha,1 

a viscondeSBa: do ILR. (lostão I:'ilho, 110 : 
viscondo d a Cuuha ilueno O família; j 
do wsconde, ao dr, Manoel Ferreiia E • 
faniiiia: do coronel CAMPOS Pinto a 
lumes. Honriquo Ellis O Almoid.I Nelto. 
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l'allei'ei;.m: 
Na vill.t du l udrein;, a oxma. srn. 

d. l.ucilii Fnglor ilo Almeida, virtuosa 
Csposa do dr. Arthur do Almeida, dis-
tineto advogado nuquella localidade. 

Nu lUu, a sra. coudossa do Antlara-
li>; o mueliinísta naval I." tenente 
1'ruiicisco Anlonio do Figueirodo Sil-
va; d, Kiniliu Seneclial de Colfredo, o 
neguoianto Josopli líullande, o major do 
corpo ile engenheiro:) dr. I ranciaco de 

Piosumo dos prêmios da loteria da 

capital federal extrahida liontem: 

riiKMlos nu 15:0011.3 A 2009 

2701 , 40011, 3H12, Ü2.-8, 5 2 5 0 

1703, 20Ü5, Ü5C I, 5110 , S : > 7 : ! - 1 0 ' $ 

505 , 1581, 2DJ2 , M7 : I , 151 >1, f.!l.»!(, 0501 , 

7040, 70S0, 7VS:I, 8-IUii, 89ÍI2, ÜI7H, 

!Iü:J2—5n8 

APPLLOXIMAL.ÕEI 

2711:1 e 2705-200? 
4IÍI'I5 O J O I Í I — 5 0 S 

ÍLLILL O : : ( ) ! : !— 2 5 $ 

MKTCNAS 

2701 a 2710—20$ 

40111 a 4 0 7 0 - l o é 

ili 141 A 3 0 5 0 — 5I I 

Todos o s números toi udnaiios em 1 
LELLL 5Ç. 

Telegramma recebido jielo agente 
gernl, J ú l i o Antunes de A b r e u . 

gar do honra O actual presideule e O \ Pni.la llorges 1'ortes. 
Ilniido Imper.nlor. 

Esta noite, banquole ofíicial na Casn 
Ilosada e baile de gala nu Jocliev 
Club. 

! 

J k B l o Kragar da 

P a r i s , 241 

tbataará am Ar-

I t i i f i i u i ü -A i r oK . 24» 

'Hecebido ús 2 LI. <6 m. de l injc. 

Fui impononte O bailo realisado lion-
tem no JOI key Club, C.liflcio sumptuo-
so, q u e apresentava, além das bellczus 
que em si mesmo possuo. Brande nu-
mero de o b r a s de ur(O adquiridas ex-
prcsssmcnte para esta feita. 

A escada de honra , O vístibnlo, as 
galerias, realçadas com riquíssimos 
adornos, constando de bronze.», már-
mores, q u a d r o s , cutuques e cortinados 
de preço , oflferociam u m oncantador 
aapecto. 

A sala de ARMAS, s i t u a d a no a n d a r 
inferior, fui transfurnrida em u m ele-
gante Lu/lei, a: tistiesiaente decorado. 

A* aauboras q u o comparecerauí ao 
baile trajavam custosa* toilette* t i o 
calcalada* em quatro mil a* pessoa* 
q u e concorreram ao baila , O qual termi-
s o n 4* R> h o r a * d a MANK* 

—Na F.xpoiifAo Raral, inawrvrada 
fcoie. flrnram divaraos »SNA*4»«*« va-

Solicitou carta do Tiaturali-ação 
uubiiito italiano l olippe linspo. 

I M O I N I A I < ; I ; s 
t-i 

P01 u ' to de aiite-bontem. fui no-
meada d. 1'aulina Mourão paru sub-
stituir a profesaora dn eneota míMtado 
bairro de (.iuatu, município de Mogv 
das Cruzes, d. Maria Alves Mourão, 
durante o seu impedimento por li-
cença. 

Foram concedidos trinta dias de li-
cença a professora de ( asa Branca, 
d. Josephina Virginea < oone 

Foi o seguinte o movimento da Ma-
ternidade, durante os menss do agosto 
a setembro : 

Existiam em 1." do agosto £ mulhe-
res. entraram 21, -ul.iruiu .8 e exis-
tiam I a 1 do corrente. 

Deram-sc 20 pai tos a houve u u a ope-
ração. 

Foram MMorridaa em domicil io 7 
pnrtnriantes pobru*. Toda* ti vara» 
alta. 

A' Matarsidada fo ra» feitos oa «( • 
gnint** donalivoa : ar. Alvura L o p M 

IÍI.A ITHI.ICA-R'hojo euperior do diaocapl-
t.Vi .!.)-•• lituiiino: o loipo «l<: ciivnlIariA daiá o ot-
1 i.tl [uua ajuilMitc de dia. guarda dn 1'alan'o o 
loii/a para acompanhar piTû a ao F- rnm, o 1.0 
latiilliün, a iniRinivfto: o 1.*. os offiriaeA pura a 
•íiini n vã.-: o corpo Hi» íiotnhfirr.̂ , o serviço do 
co.stuiue; tocará no jardim do Palacio a iccçrto; 
amanr.cnso do dia, sargento 1'errelrat unifor-
me, 4.°, com kepfa 

m-Afina XACI05AT.—Estlío hofo do ícrvi(,-o no 
qnartel sççncral d» 5*..» Brigad;i da infantaria oâ 
-r«. major JoSo haptiütu Amaranta e o tenente 
Artlinr Alvos Martin?. A's horas da noito, have-
rá ex*rcfofo do armns para os srn. offlciao*. quo 
deverflo comparecer no quartel i\á í 1|2 em 
ponto. 

POLICIA—R»t*o h4.je, á noite.de serviço na Re-
paitit.üo Central o dr. PVdro Arimoii .lunior, £,• 
delegado, co escrivüo *?os«? Renodii to des Santo». 
Medico de diA, dr. Archer de Ca*ttlho. 

MATADorro-Porsm abatidos honrem I2Í» IIOTÍ-
no*, 8S «ninos, 19 ovinra e i vitelios. Foram In-
iitiliiadns 3 auino«, -Ji piilmòefl. 2 (ÍL»dos e !l In 
teatinoe d̂ l̂ adot de l o\ino*. e H» p«lmõ<-s o 4 
llçâdo* de «ninof. f.mhirma do carinho. m.ir-
rtru. 

T.rir.io-Realha so hoj^ o-«efnlntf: 
lie Movei*, piaue. oriamenr«i. ̂ apelhen. rrystaeH, 

m». hina tle cofftara. Mc). letn, app.ueiliiiis H por 
cellana etc., \ raa fleneraf utorlo. K1 ti, ao melo-
dia, pelo ar. 1'havea i.eal. 

. I J o v i m r u ? » m a r í t i i r o 

VAPOIttfi I.SPI.UAIJOfl KO UI0 
L u ro- e ^ c., 1'lvHas 

j 27 1'oitoF do Rn!, H * Pari!o 
27 ÍJveipO"! ft (.'KC*, tjfi'> Anqv8i'm 
iiS Nfiw-Vork c eso., Ib-rclius 
2íi Soiilhan p on e Oèc., Chjth 

| '10 I!io da Prata, Timmra 
CO Híin:bui - 0 e o. c., Mvn^oza 

VA 1*0FTKs A S.VNIN 1)0 I.IO 

27 ITanibuivo « c- c., Putayouia li -. 
'J-> Pernambuco, Ihuolomy 
2S IBrcnion o eve„ 1T< t/land (0 lioras) 
28 PonoR do Norto, Planeta lü horas 

Valparaisti o c^c., S.in Avyustlii 
28 Ocn- \a o Tíí.poli s Savoia 
;!0 rortos do f u i , J'a ara 

Caia,cilas e ore., Muqny 
;íl Coai.i o Macau, Titpji 
:',1 So;illianil t n, 

1 1'ai'A o ci c., He\ :m 
3 Kew-Vopk, í/rn-lius 

VAPoici.s Í;SPJ:RAI)0.S KM BANTOJ ! 

2 no •*) liio da Vrata, J.m A!)cr 
10 (íiuv.' líi') «la Prata, Espan te 
27 Europa, Corâovan 
i-0 Knropa. Ch/d-
.'»() Rio <ia r r .ta, Aha'c 

VAPOU:;3 A AU IU NR: SANTOS 

ro :.hv ' llia e c. c., ,!V,c<s 
JJJ IIuni' ;;rgo «J c r. , ,S', 

S utl.arr.pt ;i c v , r t (iy,h> 
i) Ilio, C u\a I\ap')!o , O onc 

.IC;XTA C(JM.\:L:ÍU IAL 

SI' S' - • •:<•> < (lr Juao 
Prosiilonío, «Ir. I'i r..]»io <Ir* rJo]p(1n ' 

Mftltu; iprTOtiirio, ilr. .T. A. ilu Andnulo 
dcpntiiito" ,lo">i Cnniliiio MmIÍIIH, ,lo'in 
Antonio Jnlt.io o M Î IK I ,lnsé Cor-
doso. 

i:.\'l'i.WENT2 
Ofji' i,M: 
Do dr. juiz do Uiroitn .In 'J.u vnui 

noinmerriul do-tit cn]>it:tl, oninuimii-
cunilo ipie, «ui dnt:i dn 'Jtl do oorrou-
to, loi ilccl il iilri rolniliilitndii n fallíiln 
Lí/.ardo Alvuvcs, iingooinuto dastit 
prngn. 

l>o dr juiz de Direito dn cnmnrcn 
do liruRinv», couiiiimiicoudo i|iie, 0111 
data ito U."i ilu enrronta, fui doarptmlft ; 
n falloiuin de Ciirlon Zuccoln A Xinl , 
na^ociaiiten ditijiiollii |inu;a, — Intei-
railn. 

llcqvcriw' nh it • 
i l i o A r/Teu Jiclio, dn prnnn de Hiio 
| Cario», parn o nrcliivnmonto do seu 
| distracto locinl.—Arcliive-no, 

1)0 31. do Ilozinido C., rordinau-
do Horrontino, itesta praça: Fii-mino 
do Tolodo Ciutrn, da de Avnrii: Antu-
nío Kunflliio ilo Mornei ('iintin, da do 
Pilar, Antonio dn Nilvit i'nria, dn ilo 
Arnrnriuara: AIROII Villlini. dn do Hfio 1 

Cariou. Francisco .VIai 11 eu, da do Ibi- ' 
tingn, para o registro ilo snns tinun.s 
eommorcincn. —lCegistreci-aa. 

1)8 Aqail inn H. Arnnlin, para acr 
annotado 110 registro de ann lirma ter 
o motinii trauHloiidii o seu eatabaleci-
manto dn tun Bóa-Viatu, n. il-li, pata 
o n. 8 da mesma rua—Coma reqaer. 

D» Corapnnliin l'nl ri a d* Tecido» 
da riracinalia, fior «eu dirartor, par.i 
o aroliivnni'.|it.i 1I0 ditetaos docnioen-
tos da uieMun compinliia. 
•nm-sa. 

Da li, Iirxiinbscli. .lista 
o ragiatm do norn» A tíratd D/SI 

1 a cot.i !lu* 11, di sde i.i 
O:, Uliill.MU .H'l M' 

m^istir n i.lloa ii- " i.." 
lllliJ, KL-udlJ quo Í..1 I 
:iO íftzcr-fi© n.-pi-.-nci::.: 
uin compnrociir. 

AINIIA 1:1:1 11ÍI. ..0.1 1. .-i(JI.utiuua para o 
ici.i :: D 11 i.t» li.» 

ti. I'uu!o, '.'7 do outuljro do 1 0). 

d cn do 
islra-
pude-

:ÍD u.to pos-

O ni;^ 
rp:; 1:1:11 A 11 

'1. 
; J.1.0 

Grcirln Cunrany 

I Aviso nos sr 
«ulo dc Io (111.:. 1 

! •-'•> do corrr-iit 
1 Dará inur. 
1 iS. Paulo. • 

o 'pio n 6ft|.0i 
11 t*i:iili..uri'i no 
liira.-. 

. o 1 ÜI i ' . j .1. '.o iii. .: 
do i-utubiii dn J"Ut. 

m m m n i 

P o é * n » 9 e lef f t lHvet 

A n e s t h ü s i c o L o ^ i 

Frrramili iar 

A n t e r o d e P a u l a M a i l u r a i r a 
Appravitd* |H-I:I 

flifjctira do Serviço San-l ini 
(/nem ainda n''0 c-ntia uni i il 1 

looaliaada eni iiualqucr pai e tlu 
<oipo n M pedará au u r n i vi-
li.tr o Ijanaltclo dn uni nicdic.inau-
to dc ai f í ' i piompta. 

O MENTHdDO I . l i i i in. onii . 
',aw>lmenti em primeiro loirar 0-
mu ealomote, como iiDOitlicai •>, 
pai ib o ijiiu o FOU ctleit i m.ii i i-
Il.og.i u&o o laz 1 -.puiar o .iiifli.u 
foüioii cm toda* as 1 ,p i-i• • 1,.• 1 
i|Uo fizemos com esta no. ao | io-
dueto. 

A . ua app!lc:içã0 •'• ..il ipl 4 : I1.1 • 
ta efiiln bor unia In da do 11 • «:io 
110 lí'j uido 0 íncclonar o Io. n 1111 
1 uo nmal lena a dói' pai1.. i-'a 
d^aappaii cer «om (li-nn i-um ile 
xar i a pello o meour vostigio 

Na.- dores do talicça, rli«uni»<i-
cns, novral^irai, etc. ,o MKNTIIO* 
IX(I* i iln um clloito piodi.'ioao. 

,\.ls iloi- de dontt.i iiaata <u!-
lo-T-r um al^odüi liumi- i>- Ido .1 • 
.11-: .TMODDT* i.a -"arl- do dn. i-, o 

torcifi o emotivo i i i f a i r m . «. 

K tu medi amenio ú indi.-p. n a-
\ -1 aos a viajantes c po.-.- oa.. i| > a 
iwri .cispro t m o rcrunoa ile 11111 
inotilro a • 1 i«lo. 

Hepotlmoa : o pfteito do MIÍV-
i l l u i t i i l i ú rnp Jo, bes: 1-.. 1.0:11 
i:ui:t voz taliia. 

l l - l l l l o - s c 11:1 

D r o g a r i a í l a d u r e i r a 

K n n «*4» 

A. 
O spcr. tn rio, 
MONI MOItKNi Y 

Cur.i cci ta 

Tnivc EllsirM. Morato, eo qní ;or cu-ar 
o rhfi.ni -iLsiiiO, a i-ypliiiis e ;. n i-uv a; 
o un co rom nllo 1 nc i-uva a r.10; | lió.i. 
O melhor depurnti o hrai-iU-iio. 

Harucl i '., H. iJaulo. M — H . . . 

Cufc Bchão 

F I M TODA A CL AH E BI . I 1 R 

A JlliiHtrnda lilbpocloria ( ioial j.U. 
I lvgicuo do . Estadus-Uiiidoa do lín.-il 
iinaly OTI i-liimicamento O CAI'V! líl.t-
11.iU, foz ns respectivas oxpo i ionms 
:•, ciinliocidas ns viiludeu tio CAI 1* 
I JK lü . iO , approvotl-o o aiu tmi-on 
ua voiidn, liiir tolo^ramma offi ial di-

rigido nos sens dignos delegado* nu. 
tu K-tado, contra febres intermitti- i-
tos, febres bilíosa*, febre» l.vpliicn-, 
nevriilgia-i, cir-aijui ca.-, rhoiuiiatisni" 
urtieiilar o muscular, ongorgitaiiienloi 
do ligado o do 1 aco o como propli.v-
latíeo quaudo ns felues existem cn-
tleiiiii-nuicoto, felirn tuplioide le. 
piii.iporni o piieiiuiciiia infecciosa. 

Vniu t • eiiillnu 

Atlcnlo que minha prima I .vd ia Ma-
do Oiiveira, rosidonta no munici-

])in du Santa iotoriu, soflriu horri-
vel imnlo dn r toinaco, a ponto de já 
liavor nin moz «pin Indo o quo comia 
lançava imme.liatamiíiilo e quo ao cu-
rou eom o uso apeuns do tres vidros 
das pílulas untí-d.vspopticns do dr. 
llein::elninun. 

Passo o prosento alte-tado. por iul-
gar iimn cura verdailoirnmento mara-
vilhosa e na intenção do fa/or 11111 be-
neficio nos que Boi:Vom do estoningo o 
que piidem ter um prompto ullivio a 
Sena males usnuilo iiijlieili) medion-
ai oito. 

Ilio Cirande, li do foveroiro do 1KÍI2, 
Jn i i Mntiudi Oliniia 

i, 111.1 1 cculilieeidii). 

ço do cada vidro, -í:i' 0 . 
Ucpositiirios 
I . ' 1:111, I RIMÍO iV Mrt.t.o 

i.ini raie purgar-vos de um tnoilo fsi ii 
o liar»to'' Toieae ilo 4 a il 101.1 n « IIE 
ASSIS á noite 011 á hora 1I11 reft-i>;.ics • 
ele 1 • cuiiNcgiiiiiO o vijasi do^oj • FOIII 
iieomni i!o. ali. 

I 0L í ( AS, INDI0ESTÕES, eo:i::. - Ã J 
(lu flgndo. So eoOieis ilcs. ea ineO' HM-
dop, u.-ao as 1'iluln de .!•«.'•. S.1.1 a B.I-
caradnij e t.iniam-üa com íacilid uln. 1: 

Moq-y-miilm 

COMPRA l)K IIOTri. 

U abaixo a signado declara quo e 'iii-
pron do sr. Jusó O l m o lem-nnli . c 
sou e tabeleciineuto deiK.min: do 1 lian-
do Hotel Olero-, sito om íiento ú es-
tação forren dosta cidade, livro o 11 oi• 
rmbnrni;adamen ,o do qualquer e:.n 
Coutimia com o mesmo osiabeloeimen-
lo o 110 mesmo local. 

Jíogv-iairim. 21 do outubro do 1 1 • 

( An 1.0 C . uiwvi: 

J i in l» ('uinmerelal 

K> p°raudo a l onovação ilo ma: a 
tleputailo 4 .l.inla ( omnier ial, eu.» 
eleição dar F«-a 1:0 dia "Ji ilo .-ori'ut . 
bolieito do dWno eleiioiado o -eu a;o.o 
IÍ ti ínlia protou-,tU>. K" . :o , fap l o • u 
em mim estl\or 01.1 liom da elnfiio .1 
mo l i .nro em perteoi-cr e g:ato on " -
\nrel a lemlunnça dn- que mo 

i giiircm. 

S. Paulo, I de o tubio de l9"o. 

5 — Õ J O Ã N A N T O N I O . t i 1 I M 

—r 111 

J u n t a C ® s a i m e - z » ® l a 2 
E L E 8 Ç . Ü 0 R £ 2 7 K O C O n B E ? J 7 E 

| ' A R A i j k t i ' i w n o s : 

D r . l a r o 4 u i > i o « i e T o l e d o I l u l l » 

a J o * « * H Í ; ) [ Í U 3 V Ü « « l a S i l v a I Í Ü Í I V I 

». tmrII*. 
FMriplorl.. 

fkr'*r.-- Tmt w«a enfia 

B a n s o r ^ e s r s - a f í f i l d e S a n t o s 
AsstiiBi.i.\ «r:iítL rxTrAOnniSAitiA 

Tendo a 1'irecloria o o ( onsolho Fi. *-ul d-. Banco Marcantil de San*o onvi-
indo á usaeiub ca geraldot acelooiilns para uma reunião em l.> do coirento nu: , 
|«rn o fim d« dellliararoui >obra a reor :ani>aç'<tO ou liquiilaçAo do banco, o n.iu 
teodo lta\ido ouinoro lefat riu* era. nocioni.-ta- para cooatitulr a Uila aaseniM.'», 
a mwr.a Direetaria o Cooielha Kheal, ar/ido» pelo* eireonirtan. ias o 110 intuito 
•te acautolar o.- iuteroioes iloa aaerinO» >rj. aceionUta* e credorc. res ilveram 

J™^1?" i adop'ar 1 ara o liatico .Mercantil o rciilnien osiabelei ido no da rato fedoral. n ' 
du 10 ilo outubro rorreote, fazendo a devida deelaracio peranra a Junta Cor..-
marclal do l>tado. 

praça, par» Kcwoa cai.diç es.canvlndo tomar -o uma piampta dellheravão^de h t r n nia enni 
. . . . , u „ l n n _ , „ „ „ . . , „ „ • . „ Int̂ FO-ses doa cred. re* a o ei >nMa«. a l ) i i«eto iU e o ( ..n*»Ht« Kneal (• •»-

cottimer- vnearu ni\o a.aemMua f r a l d o * neeio>,ia'M pa raoH ia r, de aove .b ro pr., .in." 
1) . Í i T ~ « j T T ' ( „ . , . „ , . i r n , " r n < 4 1'efa lia tarde, na rMv do llam-o, afim da ro»olv*r-a nobre a lli|«" 

gictrada* oa J u o l a Coamaraiai du ca- , P r a l < U l T 0 * • " " • • « o aetual «o l ia , . o. 
pitai federal, q n * adeptos para a f*- Gaiiton, 17 ne ontnhr» éu IDOU. 
r l«ha de *na cxportaçlo. — Arch l . l Baa*o Uareaotil éa Baotts 
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FINADOS POR ESTES PREÇOS I?... 
V B X D E M S : 

4 . M M A I I « ; T » . U . < H , 1 1 » $ 1 3 » . I N » . I N J . a o t . a % » . U I T » . « O $ , « N » , I * * , . M I » . « M » « I « » 

Í̂  I % nêí^m Ü iiitfcfHi 

i ^ a T f ^ ? ' » « • « • • • • • p a r H H a e , . 1 $ . 4 $ , 5 9 , H , M , I O f , 

M i l i , M - ( 841- , • 

Riqiiuieo '•rliafMlo én Mriai ét w k m m , era•*, f r » ; m s * ilottbAu. 

indo sffií \fmliilo Mttilc íiaralo para lit|MÍàrn«.\ « «rumle ûrtitumlM «fite Ire* 

P r o c u r e m a F A B R I C A D E F L O R E S , d e 

l - A — L A K C O IÍA S Ê - -4-A ( B a frente 4 saii-folia 4 a Si1» 
15-14 

ki d« t l 4« ' * 

doa «n.uliM ilaa | ilulaa I « h ; I I H M •!• 
dl . M«im/*lii<«i.ii |*i« i ' « l i r t l l » » • • 
u i * rliloi »' , . i ,| liul i». H i«« l.rau 
ra «• falia •<• »| | »íi l». f o u iu i .inlia 
IM I Im i 

I «|i«riidr' I a • coiu» fuatatiMiaila 
• Ia lioai ij.l-t- '.•'iil«. cui i i Ja m u «• 
|.il«bis ilu >1 i iomanimai. l i . . 

('uiixmiri iu « ,1a au|iarianJail« üaa* 
Ia aulna Io '.. ua un lma |>f |*rail i* 
iua,iiciiiac a . • | o a l > a a « l » n f «<airy.i 
ti . puMico • •<• ullaala ln, 

M-iim /.i' -i' l /m thii 
< i i i 'm H. MUI ri' n 

Ol .aana i ã.. a l I l - N l aai-niia, lrai|nu-
r» ilnraa lifaiMaa, i>a viu t|ii»l<|ii< i mu-
loalia i u a rnc-Uuia ma Pir iUnlannargi-
co ilo uigiiuiamii, ri i nrrai lia |nlala» 
I. rM . inoi.aa ilu Jr . lUinarl i i iai in, <|uo 
nclivam a i utri-.io f.rrul a • l ln ia lun 
o Mai ina r.arvo o. 

I'i co ile csila r i l ro , IO. 
f >«|H î jtMl'ÍU«, 

I . i iir I i i » »n Mi n u 

3 
; n o o n 

Irataimnt., da* aff.<v',.n 
ilo rouroraliclludo o do p 1»>. 

I r . Paula Lima 
J: ir,cdiio, tom 'oima pralji-a 
C'í u1 l icf|ii i ,-ia> da Ünropa, 
fi mcnibrn lia >« i-,cdad.' do II,\ ^ 
S- p iene di Franv». oci i bons 
f ' inento !(i.m a om.ü hi -.um 
ÇI IAIIIA) doa lioppitae d i Real 

e Heni merita Koi iadada l'or 
r]i lliüUi z.i ile llancfl nnoia d ) 
g» iiloile.liiiiciro.C' n?. do I I j i 

i , a lua Ki do Novoniliro, 

p '>'; rer.dencia: rua Vion- (3 
/ f do do l i i Ui ancü, H '. 

_ l ü m T A J t a a 

Hru i f u NtaMaria 

1% efdew du dl a i ic loi du !--.-r.1 

V IV« NBI I» ! l«, lai.o |I«M|.' I|ü« { 
•meio Imai iluian o na priiiu-.IUK I 
o dl .a ram n.l .ii ... ra! -a i. or- , 

li.<« al> ia iididva, in nlu u ala 
»| i '« | . ia >u cm m e m r do» no 

iwmhi i lo r u í n a ' , a r u i la- . 
In Bi i I Vana flkiai ltelir.il, 
Iwrâ a iai|i i i iuneu ilo M l ròlr |i r 
iialwal .pr aaiitailo 

f-, I'« o, 'V da mi' 1 M ili l'KW. 
O i n i a i i o , 

I n—I ./,.,)., II J, „, . a S u a 

A M V M i M 

ÜMA l^uliorn, refoiili idpqIa Hig-
i mlii ilo 1'nri t iIcmjh ftolier j 

CO||ix »ÇHU COMI» |• |-«4C>| | >int I) .1 OU 

(Um» »lo <»ntii}>nn!tia n u ra .1 
boa liitnilin: <«ia loilno UM IIUÍJÍÍÍ* 
tiiyimn j ura o que ilco ju 
«le etnf>i'u1im* |{"foionpíus o in-
forrutiçüca, ú rua do Coinuiercio, 
n i". ttl 

M A R C A Í M R A Q A 

I C A R V A L H O 
\ #n1i 11 p i r i M n i o i vir «li o? n m i d > H i i |*ftra 

fOKÜ< l'«f!, IOH H 

J O S C d S J . O C Í 3 t l - V E L l l l O 

C A I X A D J c i i.i K I o , • j i 

Tmi si Ao da <!II a p . n d l i riniin:i< nl I l 1 ! , l l n imia 
pau. I imlii-ni \ u l "- o eni irra'il»i o p . i o m par idw, «m l d u 
ai ea aa d" pi iam ra O .U-ni r pr.n p i lm II o li i impir a itu (Wa (ia 
ninii.aii. a liou »ri-. 

i lTcJí t í r . 3 C u - ^ í Ç ÍJa 

M«(|oll l , .|i«. i n M i t r * - . A | i b n n l n . l n p r « d * » M -

l a « • {| i i l » l i i « l« , » | i < lmu | H i n a i l o a l l i r e f « l i i ' l > 

«• in l f- i|* l i i l i| i| i« l l c n r l l i " / V i - m a » , ! . « » ' ; I I I I P-

iiI.i-m n <li> i i i i i c l l i i <1 V- | i : n * 4 i i r iH Í I a " ' i « i « d » e a s a l 

« p u r a M»IM «l«. REI ' l e i i í - , • - • I » I I I I 4 I > « i n a v n l a II\M'-

m im, h « l l i « n r i i a l a n o • j i l l m i w i i l a n a i l l o » d e n - o 

itaiMi>i,l ' o » 

! * 

SABÃO DO RIO 
k M t M l * 

A ' E i T T A P a P I ^ C . > 1 ; A T „ r r . 11 

A z e i t e 

. i e e e : eaz 

ü 

I 

PIÍIS \0 DE VENTRE lia! i uni. I an 
d «pü as iciei'.i e duas /V ihs '< .-1.,,i 
•liai iniueiite comliato-so e. sc m i!, (ji.e • 
anta de inuitus o:itio . (alí.i 

i ei-
. i"r 
pro-

< oiiiinurrial 
2T oj oi i rip.o 

liiutl 

IL I. ,0 I 
i . iidula'0 na cl" i',ãn paia ml ilní 

vagas da deputado, p i, o a t d h IUDII» 

STiidame Annii ( oiil ildi, 
: oi a do ii lii ', AIH:LI: t i o i KHI 
mada iio primeira elasiíe o -
\ada pA.nameiito no o amo de t-uf-
; f|cieii'ia pclu l'aeu!di.d dn Uio de 
, .l.llil: rn, reco1 O ( li: III11 'In a qra!» 
| i|U(T l.oia . pariurieiiiiM «m pon-
ihâii. Conauias iia «o-cmida», '.um-
'n o naliiiid , das |j es J libras 

id i lard", a ado.ra il-i ''orlo 
ral, li. 7. . :iu 17 

t*«í 
<£rm 

e s 

o 

T: 

<£> 

& 

i • 
li 

Rua 

d e ^ • - • a s 

tr- i i v i 

Q atarem 
H . M i i 1 

h . C o r a - V ' s - 2 , 

r o c a » 3 r tís P n r t ü j a l 

5B» 
N 

•eaa 

E l o j e 
S3T 

H ( ) J O 

p a r a i • • » • M b t o 

Ao maioria 

A1 Rua O^n^r»! Osorfi#, n . 1 0 1 
(Icptia di ra» Coi?«!h«lr» 

G1AVSS LEAL 

PAMPL«M, lOIHINM A O. 
r,u« tmkmimmm h o j a 

4«a 0 4B hía d® Janair», 
«aa Infarlaraii m par Ia 
marfam aaa tarajialaa • 
ChaaMMaa at&aâ lo 
C U A R A N V • P R I N O I I M L M A I I T * _ 

Ü O M E S T I C O , D * 5 3 0 W M M M M M . 

DEPOSITO GB»AL 

l i u a Florc;icio é e Abreu, 
|H— 

f"'» L / 'w i ro oflistai <!'» impaiiniitss < .111 -tiln-h 

ali ,,i'if) s ilnliniio 

.COM An: MIA E thCKII TOÍl O ( CIA Kl. K. MCNI'0, l.'i| 

lii--. idunioii!» iiin l o r i ,<lo por i|ii< li» l i e (llreKil, 
K - n ti r » e m |»itl i ltc i e f i ; i n c i > l<>°lnu l i i lu •> i^ue 

e x i . l n n o | i i ' iv ! in iii l i n i i ••(-!'«- • »!<»• 

Der.t«candG-so: 

"FiUroB Patteur 
O. voidad, nua Cll \aiB:.RL\M> j 

reputado» o m li H:I at • hoj 
oout'11 idi a 

r ei bcram nova rema ( i o» mi 
portadores 

r: i*. iiui iiu a. c. 
17, l l c \ DO l i o . imo , 17 

ri«\ino bu i,ii» ,>á i visiiiu la ti 
lii a,Io.- Oj liiliu c as \cli~ 

Ki 7.. 

"Gazafa «Suridisn" 

rtT~. -r^ ra 

^ J Sj 5 

A c a b ã i n i a 

P e ^ x e 
A s c b o i T 

A finir.ri 

O luncaffico a sol «o do San-
tarém 

O prccioso afoito tio 
nho tio Uouro 

e» 

c,p: 

P " c ?.-,'!: 
•9-Vf 
aaa» 

© 

(D iretor , <!r. J . do ( » Io! !o 
I Miidou-sü |> ira a rnn fá. li ut 42, 

íiellns e elo^unti» 'mas u»< l ili i «Io cu i ' I1i\ cii/* filota laf< a (alto: da I.ojado .fâj.Aoj 1 - .. 
ouro, cm cstylo st LlJI/a XV, com eucoatos <le pollucia grcuat o1 —* !! 

azul pavão, para salão <!« vi itis o ,<-;.iMue.c. 
Opt imo o confortável p:• > esl-íi.ulo o cobo; to »lo linda j>a— 

lhinha «le cores, com do pcllucii», pma «ala <lo t apeia. 
Onlimos o írrandra esr-clli j de cr.yatal liist iutó. om moMu- : . , . 

ias d'* nnvor «ir/' „ ,loura ln , „ f„ : o I P " f ' 0 « f^M^entO fle |H,mc 

Hatal á venda 
j Vendido uni •'em moi tud liu e! 
: si u:.iio n e^mo no eentr I iPst 

informações, o piotüi.deiKa do\o dl-
rl-ir- o aos si». V. Machado S C . „— ^ — p ^ 
nofoeiaiites & rua Jo<é üonliacio.j z f v , X a » f 

. D nioti .o da vcnila não des-j / ? ] 
ayind r i u o c n i i i a l r. In—7.. .1 jfc^i 

/ K - m p i - a 

l,ul (•..minere 
nl, ;,o. 

amig.is e a . brio. o 
i|iie nu' julgar <lii;no d i M-pie.., 
ii lionia do fuu luillraitl', a ij 
curai. i c ii IO a oi d'.i c iiu i o . 
licmWridtide. 

H. I'aulo, oü'.:liro de i m o . 

J o I H I I T : ; v r n . i 11 . \ 1 > 

Febres 1'aliislras 

Mais de iliins mil )ie«soai eurudas 
Jielo Anli-Sezouico de Jemis nllo.rtam 
11 sua cllieaeia no tratamento das lo-
iires iialnstres.intermittentea.^ezões elo 

Deposito, rua Kosurio, n. 7, drogaria 
l'aulista. 

FLAT08, PE>0 NA < A«E«;A, ma i 
e tar e outros i nomn i ,dos dovidu. a a to 
ma gastrointestinal, ciirani-se iacilnien 
lo com o uso diário das alam idas pi-
I.LLAS Ul ASSIS, („It.j 

Professor 
1'roeÍHn-so de imi lialiil pr.ifci- ' - Í . J 

'•ivir 

si-r do O;mnaal ioa. Para in 
i.i:i.vôes, nesta iodai , 1 1 d o nioio 
dia ás 1 liurits du tardo. 

'.Miem nceessilar ili: | ender dinheiro em COnOA: 
FINAI)(18. e i :iii/cr l i - U n i • eiunoii.iciiiueiite 

toneü le á 
'J'l :i\ (.',->'il (In Si'1. S. j ; 

Itiioulieclda 

Uopois do uma vida do niart.yrins e 
i"lo so. riiucntos, lão intensos (juo mo 
roubavam o temjio paru ganhar o pão 
para meus íillios, pcnnnndo com lior-
ror na morto, ela-me. praças n üens, 
|joa, Hofíri do tonteirn.-.. vomitos, j.ri-
:,ãO de Ventre, 1'nstio o (on-tanlea dú-
ros do cabeça não tinlia uiu momento 
(eli'/. na vida. 

JJustjllei recursos médicos duranto 
muito teuipo, tudo em vão; endu vez 
pciorav a mais <: mais, ( 'oiisiiltallilo ao 
illnstrado e liniuunitario medi .o dr . 
Hoin/.elmnnn, em I ' . .co Aluara, mo 
receitou as pílulas nnti-dvspopticas, 
DOHIIO ÍI primeira dó-o (pio tomei, iienti 
mellioras, e, cnutiniiando a usar ê tau 
pílulas, fiquei foi Io o hon. radicalmen-
te ourada de meu- sollrimontos. O re-
ferido ú verdade, que as î̂ no, do inti-
mo da uhua, reuoniieridu ao dr. iiein-
zolmann. 

Porto Aleprc.—Jsha M- Ho da S.lcn, 
costureira, i irniu roconbecida . 

"reco dc cada vidro, .1". (d 
Depositários 

Lnniu: XBMÁO K MI I.LO 

r.\i'A 

CVe „• S ^ 
• - S 

vi l , CRT e cnmprnr jt ^ •<*' ^ 

VeBham pars vêr / S ^ ^ 
M Ç E S S Ü a ; 1 & E » , 8 W 

Vej i l i am p a r a c r f r ^ / 

Travessa da 0 

raiil PARA CflfíPBJIB 
Travessa J * ^ ^ 4 

/ o 

nover Cll.', e dourados a fe io 
Exeel lenl . piano dn j.caiai.ds, do c . Io l . ro f«: l icanlo Pliillppe " * ' ,?• ,C ' " " à " 

Ilenri Iler/ Ki-iíren S t\ " | f " e , o f , a '' t ' , o o l h l d ' ' 1 

Grandes e .superiores (apoies fraucezes avelludados o fran-
jados. 

Esplendido borenu-rainifiti R de canolla ei ré. 
J»OI1Ü.S porte-bibolots E ótageres para musicas, do canclla ciró, 

filetndos a ouro. 
J'..scolliida collflcção do bilielot-, jarras, porla-enrtòoe otc. 
Superiores paios do cortinas do fjuipuro, o repo.iteiros com 

sanrlas ;í phant:vaia. 
^ ( Ilindos quadros, pravuras tobro ar-o, oleo sobro 1 la í p i n t n n 

; do arti tus do nomeadu; o beilas aqiiarollas cm chies moldura:; 
1 douradas o ií fantasia. 

Valin .ii <• importante caixa do mu-icu co?n í'j ]»eças. 
j jyu.tH Hoberlms ^uariii';oe;s de canolla ei ré, ornadas do ,uj)0-
jiiore.s e.pollios do cryslal biHP.iutj o maimoroa de IJardilliu, con-
i tcmlo O pegas, cadn, p aa dormitório tio casados. 
! ()]itimaH pO(,"'lH : u! s d<- canella riró, mogno, vinliatico o 
| raÍ7. de oleo, j ara dormitoi ios do casados o solteiros. 

Finos aipp.u• i; .) <Iü {mi . eiluj-a o fayance dourado para ioi-
leltcB 

AlagniAea e rica />un r.!.".«» do ombuya ciré, com bellos lavo-
ros de tuília, t»inada do maiini.: - M do jj&rdillia. vidros csmerilha-
doH o puebadore • do metal I !•(>. conlendo 10 .sólidas c bem 
acabadas jicças, j ara a tio lan'a». 

JJellis^ima mo .i!ia i l9CM.i l ! ; o.ré, oruada do oljra do entalhe 
eom assentos de p.alhini.i o < ; js cji».-rto> do couro da Kus-
sia, conlendo ]ft;as. 

Perfeita maoiiiirv t ín?< r, para cosLura, co!*i c.iixa, para pé o 
mfto. 

Solido terno de cai:t cJjV\ filetado a ouro, tendo assentos 
do palhinha e espaldar^* do e u.;., da l.iuaia. 

Ojítima galeira ame.rirana. 
•.io do forro. 
11 f: 1 i :',iS, faycMcc o cr.vs-
• o, .. • :> ! o licores, 

p .o . rios para jardins 

XAROPE RAMI 
O madii-ainonl .mai iri-ailidn p,,|.i, ei ind". Medico» da França a da 

turopa :i CntstiflàçQts, a 
Bronchiti a Coqimlinhi, a áithma, 
nCntarrhis fulmonuns t a Infiunia. 

H A M l 

CE 2\ 1 r,®AS 
ria consi-

« Mntidíis 

6 t ç j i * : 
Devora »fu to.*'.:«' 

dnrarju is toe • 
fia brochura; <*jt> 
conMih.ir o m?•»• 

6 PAULO J.âláü-lrt 1, i c - Binou* o» 
e r is |»n ijia-.-s 1 e I>nubà(tiia 
XAROPE RAMI 

PAI.A 

à ú í U M m M J ^ 

áa Sé, 8 x ^ ^ & / 
O no so inloror. ado e • o''i»u p.'aoalmonto nas 

T x Z r Z ^r ^ prlncipues falir.eus de P.irU uri s n t im nto de go:.to 

O^ É i r var'adi' sim unlen o;. B. Paul . 

- ^ J F CIII'I>IIS i le A h i i n i i i í u i i i j i r e i u í i i lrw n a ]Cv;ios-i-

* J r i>:"í i i|.> 1 ' n i i ' s , r e vi t e 111 in» s ó i e I'I . ! I I I I : I , i r a i -

j f l e r a v • ! r a i , n ! e . 

S O c r S a s d c b l s e s í f , m í s s a n g a , p a n n o , o e r a e â e s 

^ /Lvras. ksrpas, enzas. pn'm;s. o'c. ledas cirsas têm preço itiíròado 
COKOAS A TOPO PREÇO 

m 

Hspleiulido filtro a, orlnno com 
j'inissiuia e escolhida eidlec-, "m , 

íac^. para almoço ( juníar, rli i eiiifi' 
1'oi-tea bau os cum ir,i.,m;"H> de f 

ou teiraços 

Magnilicu e (;'ia:,i nova !:] ;.cV'a 
para i-ouliora, 

Ilonito perlii-eiiii;.!.'. , d 11 ver ' 
eabides niehclados. 

Tudo p . e ! * í e " f o , hv- .m o c j a ? a 3 j s i s n a a 

sai* wcndkí© o cm r-eoainra de 
a ejueni tiiin's afffs:*eicat''. 

S i A B B A D O 27 S 1 3 3 A D O 

a i n i e i o - i 3 á a 

NO VA'-rn : !•:: ,I.I."!:NTE PP.KUIO S I T O A 

W íaene?: i El. 
uw,it:/SA i'.\ >•: i • o.v !••:•:!no xhüja 

i n ;MI . ' £n , sem coirento), 

• , com csnídlin do crjstal o 

pas*a 
p r s ç o s 

4&ÊÃ. 

Jt~t* "Cf. 

Gonorrliéa 
Í'I|-5I:JS i> DEXIO* 

T dos RINS 

70,R Ji'Châunr-4'Eaii 
PARIS 

f™ tiJj* prlnctitf s 
S'1". ... e wu :>r i. 

« o 

í g - . t e mm C '«»« l» •tljiiv Cl 

Sàtt iittx\yt\ja r?Uiuz-çrs 

I..,' KI nf ,rai» it« ru. - u 

Vi-» «• C 

. l i t A l d . A , C H / ' 

ou Médicos ('io ««injre. «a ti rie^ar,. 
ili riOAIO üa C/.Ĉ V-HAO n. " 

- I 
A- -'.. n a ' . 

ueu i.xents »Mt<M « « i - r » t 

" ' d a l i ^ 

. - í J v r s a c i B a 

•JtisÍJ « t o . 
' iruernwJ» ao tu 

f l - , ' f . «.«o, ' "̂,.,-10 .VS R-.5o 
í ..,Sí JUO o JX «ai-

Deuna í to geral: 
M paia l a l » an ><m_ m 'vitu a SMgaKaa 

aomUti.», 4a 
(HMra f l a r- i f l <na r a : < ^ a v H • 

; N» B 
rã puliliiiiido aiii.nu i 
tu veniliiio. 

Hoje, no lvit.i-1,. 
• dc tudo i]iio d 

l'rl: (/-,. i:ls (!'• Irilõrx 

m 

• «ííaici 

Hociedailc Porluuneiai dc 
III. I Ni \3 NO 

Vinho Désilm 
Formula du Doutor A.-C. (üa-Medico da Mariolia). 

Cordia l Regenerados 

A QUINA - COCA - KOLA 

PHOSPHATO tlB CAL 

I'. d II -n ni pulnifiaa, rĉ iilarian n* palpita^Ses do I 
Cel-B .M M-.tIVa e (rabolhl, lia "llIClHlfil,. I O I; .im.-im ilülHlitn.lü ..Ijlciii in - I i' forçn. vigor I 
n BHÚtlc O llomem 1'ifi -initila nclívi.IruKi, a I 
mamom polo uso regular ai.-Rio cordial, eiiii-an om [ 
todul o» casos, amlnenlemeata dignativo 
fortiflcnntc. n afra,lavei ao paU lar cuino uai | licórdo solircmosa. ^ ̂  
l.eposiro Cr.nAL : 18, Rue de? Ariv, 1 r.^Uoir 1'JRIS r KS TOIIA, as PHAilSAClAt. 

L ' I I Í ( > : IN c m <jvulo « | I I > M , ioifiip, poln R I I / . R O <!>• o Vrpcc -I C M ç j r n n - O 
j dI'i*iiii *H, I IÜ <|iinoK cuulinuaiiicnlR enlâo Kcailii vcnilldiis <'IN !*>. 1'unlo, C PI-LN 

Ueuelicenria S L L N j„,.„nlrslii •.ei S I - R I O D A I L < ' «; «.arantlsi 
0 .r . I lO D U L I U E I I A T I V O | 
1 Conroa'tlo 

Dn ordem (lo sr, presidente, c .uv ido 
tndoH os srs. membro^ do foe«.I' o de- 1 _ 
Ibcratim a rcunirein-sc ilominT", i s do Ç p J c ^ V f t o S 
c o W n l e mi1/, ao meio-dia. na sala das 
sessões do edilicio Hecial, jiarn re-,oi* 
verem ospecialmento sobre lins cum-
prebendiilos no uri. i " . Ultra (i, dos 
E^tatut is, e, pcriilincnte. nobre qual-
quer assumpto <lo iutei< ss.e aociai que 
porTentnra se ollereça. 

Sendo e.ia a - comoi-ação o i ouieilio 
ilalllicriitlvo ruiieelnnará nos lermos do 
t r t . : U , S 1." dos K.tatuto». 

B. 1'sulo c Kei rolaria da Eoeiodnilo 
PorlnRnoza do Ileiielicciicia, de ou-
tubro do llKlti. 

I.. A. IlAr.noso 
.".—2 1.» ter ratario 

ANTIGA AGE1VCSA GERAL 
Rua Direita, 39 

Premia maior 

50:000 

c i e 3 1 . o " S : a r i a 3 
L A R G O D O R O K A H I O , 1 2 

CASA FILIAL: Roa I") dc Novembro, n. 2-A 
A mais feli^ casa desta capitai, jiriis, no curto período do sua 

fundnção, distribuiu ú MM fregnozia u importauto sommu de 
41100 cintes. 

Possuindo sempre esta crua utua v..riada e jialpitanto uurao-
raçüo do bilLctes, convida uo respeitável publico a vir liabilitar-sa 

I; tia» argnintes loteria»: 

Graudo lotaria £a capital redrai 
P R Ê M I O M A I O i : 

llevenilo n|,jinrccoi' ilenlrn «!<• ile/ ilias um Irn-
| linllio •-•oni|ili'l<> snlire arlo donluria, «In «ci-òrilo i-iini 
o Miviijt-aiuinn <(n üseoln i!e 1'liarinaeia, it|>[iroviiifi> 
|i--li, i-tivcriio, Irnliallio psle foiln |ioIi»-( duitíores 
EoniUsa de Talado e Valeriano de Souza, 
|»rev8n«"-so min iiilcressailos a r i l i i i r - H i t «li'sili' jii :il,or-
la :« a-hiifnalurn 11:1 « M I M , CAIIIC.V AC llt.MÂOS, inii-
c o s ) l o | , o s i l : , r i o M . á r u i l í i r e i l a , n . l t l - l l . 

< ! U M I li liam iissigiinliiriiv S I I I ' I M - Í P I I U > « , II|ijinr«'eo-
rá iiltoriorinriili' uni so i | i » i i « l « v i . l m n e roín i|ravuriiM 

: <• notas. c x p K c n l I v n s . 

S. l»nulo, ile «iiliil.i o «Ir IOUO. 
C a h e n I r m ã o s 

fr.ía Direita. 1S-Ü— Caixa lio ccrre;o, 43 S. Paulo 
o—r. 

Pcr^niiia innue-aic 
Qnaodo serei nomeado ministro 

6«rraa io Tribunal Federal ? 

100-1 

do 

Etingicti 

C a n f a a r i e Anj; ie« de Assis 

0 Uai» rm . a i l i t o r a l roatra a itase, 

bri.iH imã, i utbmro» ohroaicos 

• 15n.rr.57A 

9r,fmm* pm L. V l'MJMOX é C 

BAIUEL*C 
m.) 

i 2MÍO! intcfraea 
50:0008000 

l a t e g r a a a 

divpr-as v o/rs 

I N T E G R A E S 

ROalE E X T R A C Ç Ã O IS4IJE 
§ a b b a d o , 3 7 d c o u t u b r o ale 

Antiiro plano: joiru opera» eotn ISOon liilbelea e dMribua l.WiT premins. 

l > o i < j t l » l p l a n o a u « l o - t n I a c r i a , r s I n r i a s a j á v r m l r n p o r 
• Mt ir to « i r a m f r . 

A preferencia paia a ( onipi a da bilhetes desta grande loteria deve ser dada por todos oi m o t i m 

a tela antiga e acreditada agencia iteral. 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
S c m filial s R u a Q u l n s e d e N o v e m b r o » N . 1 6 , „ T r i _ - n T « « v j i A 

n m r i Â n i m u í S b uêm» p u n n u i r i A b e l i z a r i o B A R L E T Í A 
U A l v A p r ê m i o s U í l i W ü i L a r f o d o R o « a r l o . 18 

Bi FAVM 

M a b b a d o . Ü 7 d e o n t n l i r o # 

t i .amo a nttonção para a Grande Lotaria da Capital i a Ja ra l 

a «strabir se 
p . c . b o CDComnend»» ilo Interior a doa vantajosa comiaiaaia 

remetlcndo «s remas»*» eom ponlaal idada. ( . . . 

U G R A K P E R E l i e D ^ ; 
e Esrxcinco I N P A L L I V B Ü 

Especifico anti-syphilitico de CLARK 
Cara f t f k a i l í í f lrWfainenta toda* m I h w da *af«a*ninata 

' ' " J^ ' t i l ' 1 ' i r t a a r l a , Mcosdaila atantar ía i » ) f *n* ooap l a t aaa l 

I I I i t X|« IL I I I I <<JI)ft*ma ' r.anloo. Cata r*r>'*a>ir*a mUblMMi, l^n t > ( l i R l .\ ! I I l i > 

|iiiiWtiM>l> iccaatar, Mra» ao* *•*•*, (UadalasMlartada*. la laa 
feadaa aa î iinalii, nnf l i i tm mMm, mÊm M I i I h ilil 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
a v a e n e 

jMauMiaaMaaaáM «agata* 
ai IkMMUaawi «ar 
( t i . 

l uu t fM i «sã 

§Mi aatia áa aaafla 

• Jaa* 

« taUllraá 
«ydanipMk« a || 

jaa racaba diariMMala, ceia rapidM. talagri 
«io, aaado o iwiMili 4a *atra*«ia 4a Lotaria Rao.iúaal 

; 

!! 
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33 à Loja do Japio) 
T t i ^ r c s c p?. c a 

i m o u l E R â L 

O A 

C o D p a n h i a i i L o t e r i a s l a c i o a a c i á o B r a s i l 

flraatft L r f c r l a i a C o ? t t a l F e d t r t l 
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M i l l M I m p o t e a a i a 

B a b b & d o , 9 7 d o o o r r a u t o 

5 0 : 0 0 0 0 0 0 0 

S a b b a J o , 10 d e n o v ^ m b r a 

O 4 f c 
* — 3 P 

E k I i i n o m e i a n l i I t u l d l l l n d i i a l i i n i r w r <|tial<| 

q u i n l i i l i i i l r d e b i l l i c l p t 4 i ' « I i i k H e r a i l i l u i U i I v l u r i 

II n r 

H« 

O \ U I : M I : 

O c t a v i a n o d e A z e v e d o 

Arteai 

( . . . ) 

t u tia 

i t i t t i i l i f d i i 

I t n e d t o « • • 

0 1 * | M ) U I M i t f t U 

a c u r a w m m t i « a t o d t n o i c u i i , 

« u w d e y e b m , d i t a rya • ritoUiala t u 

toduo l y m n i M r r t i i , « í m o m M D * i r M M M T M I I , 

» M M f t M g M Ü M a , i H 

• MOdw • d á twc» l o rv* *4 

Cui.'(i (.V i« teia, blT EnJucf» l i í y r u i i i v - A r t a a k o i 

S u a d o P a l a c l a , 7 

. a r 

C O N S E L H O S A O S F U M A N T E S D E C I G A R R O S 

Que quitarem ter cortem da empregar o verdadeiro 

P A . P I B R 
Devem cxiglrpemlcininhos bem aliadose elecantes, 
iwm 1(X) folhasd • p i i j ! <1. primeira qualidade oslubi-
tlcadores sü enipivn.ii.i K"> tomando, Imlavia, ü nos-o 
numero li" tnril i d. B.). — As palavras : Brttieté 
S. C 0. e. et Merque dcpmCo e.i France ci i Vttnnger 
:i Otic os 
ca d*' i n I-
n lios ten-
ham (lei 
uni lado 
(la capa o 
titulo : 
aunesso, febre fundo dourado ; r , do outro lado, 
escudo do modelo anneío eelii coroas de pérolas i! 
prata e leão i reto solue fundo de ouro. — Exigir lan. 
beill os nomes do inventor e dos fahrieantes ; 

CASTON DABGV ê. C - - * » i e s 

«KttitoçAa, a i a i a a a i a 

I I C l M l d » M M N W | M > M M t M t t f f t H i a ( ( t l l i d l U a i l ^ 

t a | t k d e t e u e e jw i a l tw , l e u a í u w l e * w a « | « , * 

I M t n t » i e f f B . 

t i U t o a a t t a a i O « y c U t o a touiaido u a J a c o a ( r t â 

n o M t M i « i l t a n w d e pmumt, • m i I u h w * *m<U i M 

» t i U U t | * M < l É « M M » d l « C W t o a d K NHÉiMto 

I t o e t ç i a : HARVEY d & 
£ 4 7 l i A I T , 3 2 ° S T & ü E i Z 

«via- Iferk—li l i . A, 

ÚNICA 

MUITOS JULGAMENTOS OBTIDOS CONTRA OS FALSIFICADORES 
Wil'\Et I 1S' : 1" d, Anuslod, / J M — 1'AKIZ : ,'ldi Xcreinbn dt ISSJ: i'rf, .V,iío 

d, 1Ss:l r, de Maio de Í8HI: £*l rfi .ItoV/rfc IW>«: ?« d, Janeiro ./.• 1UVS; 

V* • vi V ' 

K 3 ® 

A M I S C O ^ M ^ " 

M u n d o e n í e i F o 

PARA CURAS 

1 se.7? fiinhum outro medtcamomv e som temer clcí 

P A R I S — 7, Bou leva rd Detioli . . — P A B I S 

BEÍ'OS:TOS BM T(TO\s AS P^INCIPÍES 

D 0 E U Ç A S D O P E I T G | 

pertinr.zes, DronchUss chrcnioas, 

Expectorarcis matutinas, 

Tlclcm, et:,, ctc. 

A1.I.IVI0 IMMED1ATO E CUItA 

pe las < ' c p s r . 3 r r . cio 

E Ü C 6 I . Y P T I K A m m n \ 
N'1/mci'iSSsaili.lúsilc SJlcn dc r.-;:.ça acomfiafiam caJa trasío. 

nepüitosirii: râir,ti:ii CE5rr.;L > T»Í rifio: C-J; ESTADD; 
Pr.ub. Montmartrc. Pari» I 0. SC.',r'ÍJIiS s! f!l,SJ. 

L O J A M F t O B I ü U L T Ü f i A 

B n a i a E ô a - V i s l a , D . 5 3 

C l i a c i i r a : A v e n i d a P a u l i s t a 

U r c m i e f i ( i i ' l ! n i i ' i i l o » ! o o r n n m c u t n s c!o l u e t o , j i a r a 

o u i i n i v c r s a r i o «ft» '{'<i«los o s Sr.nto».- ( ' i ! n s t ' i n : u I >K, 

p i l e n ã o - i t c oSe recc . - i ; in t o i l ox i w l i i n u i i i i i u ^ e ppc-

ÇOM : c o n t a s e r u / O H , e n r a e ò e s , l ; r i s , tuie<n';«'; o i r í s 

t r a l m l l i o s i ! a n i í r l i a arl<>; o |iei !c-si ' «> O!:*.CI«!>II> <ío 

( l i v rem OS I>C<IÍIIIIN N l e m p o , :tli<N <to [MIL I*O:N s e r 

s e r v i d o s c o m e x a c l i i l à n , 

V'ciicTem-ve H r s u c i i l e s ••cccRicliprjntTnvi «te l i o r t n ! : -

e a s o t!(>s'es, 

C — C J . O K O DI£L!,EJERF5LE^• 
B H . ' jMttCTBM 

F O B 3 C 0 0 0 

Extracçâo Extracçao 
S « g K a , ; a - f o i r a , 2 3 t i a o e r r e a t e 

C e p e d i d o s d o En^.fcpíeí* d e e c m © c s » 

r o C P I P E E S C " , e u « 

i L © 

I 0 L ! ¥ Ã E S m i 0 . 

S a o P a u l o 

o t i e n S c a t t a Ek-àlei . iGi" «Sc R é u 

t e d o e i t í i e r - e t - e s « ? ç o - . M J í a s s a ã c . 

/ l\ íH ( ?—S . i - i í J <!<• n. iv«! i» l)P(» ;ii->fYÍin<í, o\lr;!t'i,<àn 

•Ia I f O . " ç j n u n l i ' l o l c i i<i i ! c S . i ' u u l o , ;>rOiiisu •tiii ioi* 

4 ü o<)ii(o'-i t i . i f ( i S U U U . 

L Y C E U D O 8 A O R d . D O O O R A C A O 

O nli iKo ansl^nado, Impelliio 

..•In naloral intcruaae que lhe Ins-

:ilr»ir o l.yeeu confiado á sua (II-
rneíjlo, c OH menlnoH am]i»rados 

no inesiao, resolveu fazer um ap-
,>•'110 nos eorneries «inanles da in-
fam ia itcxvalida. 

L- istem aetiialminre no Lyeen, 
onio internos, 9 S Í uieuinos, dos 
lU i i r s IWa i to n b M l « ( a i t t i i a t e 
• r i . l i i i t a* . eontrihulndo os ou-
troí cora mensalidade ÍSo redu-
r.i la, qun nem dá para asdcspcy.as 
;.roprias de alimentarão. E' pu-
blieo e notorio que, não contando 
i) estabelecimento com um reitil 
•ti quer de patrimonio fixo, só pode 
(lar os recurso» necessários da 
m ridade publica c dos donativo» 
•ti ontaneos das almas generosas. 

Porem desde os últimos mc/.es 
Io anno passado, circumstaneias 
, árias fizeram com que os ditos 
recurso» esuasseassem de tal sorte 
iuo o Lyoeu so viu collocado 
n'uina situação muito prccaria, 
situação que se tornou aetual-
inente extremamento diflicil. 

Cercear os benefícios que o Ly-
ecu proporciona á infancia (lc-
iamparada nem era coisa diseuti-
vei me fallccendo o animo para 
lançar mão d'esse recurso á vista 
do centenas do outras pobres 
crianças que diariümcaia vòm 
supplicar um asylo. 

Por outro lado não podendo as-
sisiir impassível ao agyravar-Ki; 

sllunção llnanceíra do Insti-
tulo, julguei que a melhor solução 
seria fazer em nome dos meninos 
idjriyados no Lyccu, um appcllo 
ao povo generoso c humanitario 
d'esta Capital e do Interior do Es-
tado, certo de que Deus abençoa-
ria os nossos rogos c seriamos 
attendidos. Qtio o S. C. de Jesus 
prospere e recompense largamente 
OÍ nossos queridos Bemfcitores I 

Entretanto permitiam os mes-
mos e o publico em geral que, 
aproveitando o ensejo, exponha 

•qu l algo mau da a l e 

M v u u importância 
A' vlala doa trabalhos que vt* 

»c cieeutardo no S»IK tuario, A 
vista de sua iMilliasuaa turre, da 
UiageMosa eotatua que breve Irá 
«nelmal a, c de quanto coiieerna 
ao culto, iiAo faltou queu nh.iec-
ta»R(! o eotu r/izàu, que t.ies in«ig' 
aillceiieiaa desdiziaio da pcmina' 
do l.yeeu — Cola bem cumpro 
aqui declarar a bem da verdade 
que fodns CKM£> (rabftlhott u lo 
aão cseeutados com recursos do 
applicaç^o livre. Todas as otfer-
tas o donativo» (pie visam ao 
culto do Sanetuario tem ura fim, 
que é previamente determinado 
pelos proprios offerlantes. sendo 
estes pessoas, de Kanta picda.le a 
cujos nomes são muito eouituodo» 
cm todo o Estado. 

1'rouvéra a Deus que r . f 
ceu, assim como o banetuario, 
fosse o alvo da generosidade do 
outras almas, amantes da infan-
cia desprotegida I Em pouco tempo 
o Estabelecimento com o aug-
mento progressivo de seu loeal, 
veria d u | d i r a < « ou I r l p l l r u é a 
o numero do tueninos n'elle ampa-
rados. Mais de uma vez, qiiun lo 
as circumstaneias o pcrwittirauí, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanetuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o l.yeeu, onde perto de 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão da alma o 
o pão do corpo. 

Ki alguma coxumunhão existo 
entre o Lyccu e o .Sanetuario 
sob o ponto de vista cconoraico õ 
a de reverterem e se applicarcm 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyccu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanetuario, sendo 
coisa muito notoria que os Pa-
dres Salesianos c o mais pessoal 
dedicado aos meninos totlow ode-
Kii i tcrcMNUilnmcntcsc votaram 
â caosa patriótica e humanitario 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Bomfeitorcs e de todas 
as pcsKÔas que se interessam na 
educação e fnstrucção da orplian* 
dade desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com oíTertas ou donati-
vos, o lavor dc acompanhai-os com 
a indicação (1o proprio nome. so* 
brenome e moradia ao: -tií-eetor 
d o L y r o n d o (Sugiai lo t ora* 
ç ão — S. P a u l o . 

P . UlGUKl. FOULIM 

A m a r . 

i A L A U F A L I N O L E / \ 

' I I I M i H 
UAM' IH ! . do |!I 
. V A Ü ' A . . N A , D 

«AHIIU» CAI» A » ia-IA 

(le Ilie II da « 11.Ia.'a da I 
I I 

H .11 ei . i 
ilo »J 

dt 

ii.u de l ' >' 

tut .MPico e aaPtoa rA« i « r * 

l a j erndo da i-.ure|ia no di.t 30 do eenei ti, «Ahirá no dia .; do 
! iiutbui1 ro, | uru 

R i o rit J r i t o i r o , 

i i t b o a i 

H a v v a 

S t u l i i a m f U a 

Purraiícn (VreoVui para M a u b j r f s U e ne», Antaorpi^ Uottefo 
<«iii e «atra* c lado- v•(auuenu*- 'Ouf « i n - ;r» uror/uido i i i • { « « • 
tf» <&o (•^.('lida» IIUJ rifleeia, turmua que du .1'jat itnip,i)>> 

A g e m l a d » V n l i l n - u l lii<|l(*/<i c m S l > u n l o : 

R : i a d e S . B c i i l o , 4 ! — C a i x a d í ecrriii I 

( o i l c i i . o t 

p » (lie 
O i 1 

do COM 
lüille »• cie 
• lia1'.;'. ' í o 
ri j ir-: u a'i 
eiiln.lo. 

l üo C.rro, 
1!H0. 
iO-O .""//('(jr) 

t«IV 

•slc I) 

a r o 1:11»»(.« 

u nioa a-. 
..: 11 lei i. • <.((.(- o.( :.d - j 

( MI:le p. e ndel. Iil 
ecs c c 'iv " . pó e ói-i 

i ,o-a. • iy,índio I, sla a.j 

do o. t . .b io doi 

'd Oi nr-o 
i ? . ! : 

r B- ™ TYT 
J r u i r U I , 

D A MAD: 

I T Í J I S * 

HÍ ('IKTÁ II1U ITH 

F ! o : i o St R a b n í t h a 

maniMii o e rapi to paqueio 

raiiirA d" Santoa no dia f> do 110-

E\ B \ , m b o . diri-ctttrii<n'p para 

- . . a i O D E J A N E I R O 
G 2 K O V A E NAJ»Or,133 

- j, cc l l nn o paw>i:g>.'lros |ar.i Ma," 
te i a e paicelonn, com transborde 
•em Oenova. Ãp|irovr.(So p c h i l i n i a . I n s pcc t o r i a <!o I l y g i c no d o R i o d c J a n e i r o 

C BIM-Miir, PA »vi I:B ih i i-O . u r ^ r T a T K i , i . o , i ' a | „ n ú o .- MCII ÍM, l w rtje fc™ |»:"'1"
e,*t P 0""" ' 1» ^'««« 'M»» 

,ni c t' !i\( (' *• "!1 cr [ucc.oDimodaçOtíã paia pa:.»:ueiros 

0 KBcrt»i»I\ PA MAPi E m i n <1 previno o cm» cs incormiiodos o doro.) quo apparncoiu quan-li o ' 1 " ' ' ' " "" ' ' t tsp"-

T E S A K I O S A T O ^ N A 

C o m p a n h i a teatloa F o r í ü p o z a 

L u e i n d a l i m õ e s o Ci i r i s l i i i i i o dc S o u z a 

H Í 5 J E — S a b b 9 d o , Z B t f o o u t e b r a — H r j £ 

^ E N I T J u T I E i L O E S P E C T A O U X Q l 

I ' I . I des|>ci l íd-I d , (J<>KI;IIIIII;':I 

D v í i n v p * rcprcionlaçiio da Cplobrp |pçn em ! r -fo -, ciig':ial 
I r i m W J C I do dislinclo cscripp r GASTON DKVOKE, tiaduc-
çfio rto fettuaúo comod ograplio binsileiio A. AZEVED l : 

m w m m ã , 
í * o s 

FILHOS 

ínxo meniTua! í- ih-i+m ( u «• cesrivo o w . u f.r»tt o- perioiloa nr n. aoi, V i n y o m r a p i d í s s i m a 
0 iíloi i. AI ci. IA SAI.II. e::i Ão |iodi,. «x.«llcutos ivsnilndai noa «taque. hyiitaricoH e nurvo-ií», p- i a nascagoi.H o mais inioniia-

nt I.LUIÍ teu |ie i,|; • rcrcn i • i :crieucs m, . . . . W c ni o» accnfe» s 
0 «I:OI;Í.AUOI: PA SAI RB I I IHAO, tumbem nfio é uni renodio nov |H»:U CORIR» mau do d j j an-m 

uoii i •»• tw!'> i -- • K N | tet.) IO tc-n- di:('o C;riaii.F resultados cia todas UJ o tú:ii mulo , J «u'-)r 
t e i t J.ro\a ccn. t u . in.ue. i o tíe a.k-itaili s (;uc poituinioe. 

l i o F A L H A ! I Ê l i m . W S l i 

A' \t i 1 : 11 j t : i : d ] ' tv 1 i : in i i ic ina <• t : ; cgm i i i s dua lit,ta'!o.: t ia I í o p ub l i j a 

^ E t á r i o s » K f t f i J f S » . & 

çèoi-, c ia 0:- agentes 

Km S. Paulo 

J0.\0 8 R I C C 0 L A & 0 . 

l í i i t . 1 5 d e \ o v P i n i i r u , Ü O 
Em Sauiw- A. PlOlUTA « O . 

li 11» Vi3c.e!id-> do Ui.j Kr inoo, li. l i ) 

P E R S O Í J ^ G Z H S 

^,0'•lr0^ Chri lia:.o do Souza : Cou o in, Cliahy ; llichar.l, Va -
tos ; .leão, seu l ü o , Kugrnio Magblhi.es, Emniniuio , l.ll.o do (.'o -' 
Tclin. Cario» de Oliveira , Jcln.v, mail er do Montrof, l.uclnda í-1-
niCcs ; liei mana, lllha do Vcntrct, I.u< iiia FiniTe- , .Vn:o. Cu ino in, 
múe dc Jenn.v, A f>e\o: . Esa, n.ulhcr do Kmnianuu1, Geurgiua 
l*lnto. Criudoa. <rla^as, etc. 

A t»cc»iB |iaa .n-vo e u l ' < i r ; N — A e l i i l l l d i i l e 

A M A S H Á I ) n ; | i r < ! i ( ! a d » 4 ' o n i | » n n i i l u 

U L T I M O E w P E C T A C ü L O 

Depois di, (*p<>c.a< u,o 
(Ao |<ara to4«» aa l.nlia . 

LoMitA boi,i,a c l j . Irico* o da Via-1 
para toea» aa i.uun . 
(i, bilhete* ociiani-ie A \on l.i. (ar . i l .ojec ar ar l ft,por ( ip ei d 

favor no r a f é (iuarany, dar 10 hora» da maal A ás i da lerdo, o, , 
M O t o M M>e, ea UilMierM de UM*fev. * 

§ « r # ¥ § H m m n  

E E s « r p p o d t c l o s c B s- at?s*»í5;«s3 e r s n e o i f J c w - í ? I o 

• f J c v o Rí c t í t c e ^ » t".ti S a s s K a So-- í rsss , 15 

ce p p i n c j 5 1 r . e c m o l e s i i a s q u a c a r u n i i 

p i l i m o . r . l,rt:rofebro9 crefíriados; n. 2, tcb 01 do m i i g u u l i r , 1 
febres vrrirlnosas. 

Ftrxt f l ic , r. 1, cura lrrltnç"os norvosas; n. 2, dosmiln, hypaainJrits 
r . I c rcu i a . c l i o réa . 

F l Worii ira, n. I, enra efer.rlalina,. arampa, a. J, a r y i i p j l í i i u i j r » ; 
r. i), nascidos, euppuraçno». 

[Cfl Iiinu, n. 1, cura brom hlto, pneumoala; n. 2, asthraj, c jJUl i i n 
r. 11, dcfinxo,pa pitaçGes. 

EiItmucMuu, n. l .eura dyapo; sic, acU, diraa; o. 2, doiarraaji} l i i i l^; 
rego, o. £1, vomito»,eholeriua. 

JL.KTtiriiia. D. 1, cura dlurrli, os o (Oiícaa; A. LT diarrhia portiuia. 1.1 
P IcAo de «tntro, 'erniaa. 

tr lLui ina, 11. J, cura br,na. òoloroaas-, U. 3, URUUANII^ lnip-LTOAOLI; 
D. D, urina catArrfiosa", 

l l o l i l i . i l , B. 1, cura re.raa «KCAISWI «,2, laacorrbj* aba r t * . N. 
itgrti. abundantea, 

A'«riili>i>« U. 1, cura d6rad POI cougeatAai a. % uovral(LA^ AJUOAA. 4 . 1 , 

tioro. tbeuikailcaa, 
IhlaikiulBu, u. l.curu iBllainmaçAa de o:ho^a oavUai; a. 2, i a J i a j j » » J„ Cr «gbC». wu I lirai ; u. ü, iaJamuiaf<k»i do iu*a uanMMA 

laa.u. 1, cura akuravOa* ayphU^i a A orapvOj» cdfoaiiMti v 4 
k>l'l'l M HtlUiOnè î 

ftHUitlkii, a. 1, aura raquela, hydropalai o. 2, oourupliaia^ raaa l l t f j i * 
o. b, neieatia* ««bUiaalea. 
Cta*al iara KUWlU tO lOU , «eNeueajoaroa. qaeio aarla, |r»ii« 

. H u t a« perto, aquauí ufaairaw aaelet J. Álvaro» Aa d * u a M i n a 
•a.A-aa.a. ( lde Utauuo 4o Mal). (M «eaa r.at^Uw (HpMiAOM, «M<« 
kaa.» Ittaikauts. jiaraaie alMreuterla ueca> Ao M h l e fttkuea 4o >K4 
eHBaea.no we ie eaotte. « a eejo Ao 

U m , T m 4 \kk 1 kná I C . 

^ • s s g n i e é s s M e s s a g e r f s s ^ a r i f i ^ s s 

ÍPAQUKI IOTS I O 8 T E FRANÇAIB) 

O VAVOH 

'por " l ' da Euicpa, em Sanio , no dia 27 do ccrronte, fahirâdefOis 
da indispensável demora paia 

r . l o n t e v i d e o o B u e n o a « A i r e s 

Preço das pas-agers do 3» n'a te, 8õ francos ouro. 
I r.ra ear^Aa, |A tagoi 

1 o.s o maiò íuiorvuavOe^ tiiitn-t-o dircciu* 
me» u eotu 

OBEY, ANTUSE8 * CL 
I111 M n n l v N - U n s ITi i l e X o v r u i l i r o , O S - 1 a n d u r 

l-:m N . f a u l u — I t u a d u C u n m e r c l o , 1 5 
v . B — N»e ao altendorA irais a nrnhnaia reclama;io por faltas 

• e* nSo forem ronimnnlrsd w por rearipto a axencia, a IA h «Ias 4o-
pua 4a entrada doa trrnero» na alfandoga. 

N( ra*o eat qae o* velaaire aajani é«acarretado* 00BI lernio 4 a 
evaile, 4 naeeerarla a preaeaça 4a atrencla ao arte 4a abortara, aara 

— • fakaa qa« keSver. 

v í m 

R a m ! ; ! ] ^ S f d a m - r l h n i ^ l i í 

E e l k h í l 

t m l i t temanal entre Santos a H inVir iO , uim aut tAi 
4e Jaaa.rft Ualii i o UitlJA 

i«« 

6AMDAS PALA A EUUOPA 

0 paquete 'illcmd» 

^ ' T- ,, .TT>« fi e,-: 

V - , m km 
&? i m 

Capitüo S. 11IX KÂ 
b ̂  )í ir A no Cia • 1 ("O ei.ncntc para 

R i o , D s i h í ® , L ? s l f á a e H a m b u r g o 

Frrs» daí-pasaasten» da H« niasae p-ira LilsiK}», t.>5S-)Ml* 
'jcií..t (i- paquo.o- da Uompa-iliü a.Vi do -. iu , t r , iu jU lua l j f i » , (« 

1I II,ÍLU(!P; a 'az » « I T oa. pi-su udo « D i i l l d in » : • m i m l i i í i ü iiAtA 
fWfctt,IÚ'|(B de 1> oa* c.liiaae, 

A e ii:pai,!iU von.ij piisaif n-i (lii'oc:aaiento par» P.irli, vi» 
Ciierburgo, t eu J j os prumos,om l l uiamo, iüd. 2J.1Ú.U. 

5 U . J o l r n s t o n <3s C o r i i p . 

l iLA l»0 COMW1ÍUCIO, lú—São Pa,U,. 

a. 1 

dl Transpartí f t ò i i » i r J í e 

O VAPOR 

Krperado do H io da Prata PIU 6'in'os, 110 dia 10, tal iiá dopoia 
Ca indi-p. ucavcl demora, para 

H i a r a c ü ^ a i 6 s a e » , i e F l a p o l e s 

O VAPOl t 

Esperado do R io da Prata cai Santos, no d a 2, ealiirá, dopois 
da indi.-pcnsavei deni ra, para 

M s p s e l h a g C e n a u a e K s p o S e a 

r. toa vapores occoitam pa sageitos para Eai co lona, com tians« 
bordo 0111 Man o lin. 

l'reço das passagens de na c a. to, IÕ0 franca-. 

Ei Io: vaporos, du constracçâo moderna, i luminado a 1 UM C,'C-
círica, t('m niagnif.cas atcon.modaV.es paia passageiro du todas as 
c Instes. 

A Companhia fornooo comXuoçio gratui!» para Ijorl) 111 <•>> .1. 
guiou do t» cia eo «um --uai tia agom. 

1'Bi» puusiiKüua o uiuid infurinaçOo', OJIU oi a;oa;oj 

Em 8 . Paulo, Orcy, Antunes & ( ' . , rua do s. o. ni.-rc 0. 1;. 
i:ni .;antoi., üre.v. Antunc-A: ('., r ia 1", o :-. , . !-
No l i de .Iam ro. Ore . Antunes !'. f „ ri: ' CanittW, 1U 

V.Í*."̂ V .»>. r-T*»., X 

r<j 

ÚJ.J. 1.; ) L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i r e r P i a l i 

I H I H A L A M P O R T Sí I ÍOÚT 

Ct ia i f tdo passagoiriia par» No7o-YorJ: 

EUriV.X 1 do dozom'jr3 

O PAGUE IS 

H E Y E L I Ü S 

(lilnmiaado a ercct ica) 
Etk i i â i.o dia o do novimhro, para 

N E W - Y O R K 
Eectbe passageiros do l « a a* classoi para o porto aainia i par» 

B a r D a d o a 
F.êfc paquete proporciona aos passageiros tu l j o oonfartí ntasi i l* 

tlc t tem a bordo medico e criado; viagem mais raplla qo« vi» ta<l»-
I t n a o soai ua Inconvoulentoado ba do iç l i. 

f i m i a m m 1 1 3 ' c h i » da l i U l i i i i r a p v i H]?i 

$4S°® ( d s l i n , múí a iKisaaa) 

4fea ias 

• a a 1* 

r. 8. 

eaa a «uM larorm»« <e% trata i a» Ri», m « D» 

KEOAW i a u 
H TrüTitt tt « I I m É i i t i I I 

t i 
«. M , 
« . • l l 
(» I 

'Ade.1 

tliias I 

O 

obati 

proti 

- 0 q^ 

asiio 

a * i 

TA 

dai 

Selle 

broa 

•enta 

aoiuie 

O 


